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1. LA NECESARIA VALORACIÓN DE LAS ISLAS Y ARCHIPIÉLAGOS EN EL TRA­

ZADO DE LAS FRONTERAS MARINAS 

U n a d e l a s p r i n c i p a l e s d i f i c u l t a d e s c o n q u e se e n f r e n t a e l D e r e ­

c h o d e l M a r , v i e n e r e p r e s e n t a d a p o r l a d e l i m i t a c i ó n d e e s p a c i o s 

m a r i n o s s i t u a d o s b a j o l a j u r i s d i c c i ó n d e l E s t a d o r i b e r e ñ o 1 . N u m e r o ­

sos s o n l o s f a c t o r e s q u e i n f l u y e n e n l a o p e r a c i ó n d e l i m i t a d o r a a t r i b u ­

y é n d o l e u n c a r á c t e r e s p e c i a l q u e la c o n v i e r t e e n a l g o m á s q u e u n 

s i m p l e p r o b l e m a d e t r a z a d o d e l í m i t e s . Se t r a t a , e n d e f i n i t i v a , d e u n a 

o p e r a c i ó n e n l a q u e se d e l i m i t a s u s t a n c i a l m e n t e e l á m b i t o e s p a c i a l 

d e l e j e r c i c i o d e l o s d e r e c h o s d e l E s t a d o s o b r e e l m e d i o m a r i n o . 

1. D e h e c h o , esta h a s ido u n a d e las c u e s t i o n e s m á s controver t idas c o n las 
q u e se h a e n f r e n t a d o la Tercera C o n f e r e n c i a d e N a c i o n e s U n i d a s sobre e l dere ­
c h o d e l Mar . Hasta e l d é c i m o p e r i o d o d e s e s i o n e s , e n 1 9 8 1 , fue i m p o s i b l e l l egar 
a u n a c u e r d o sobre e l c o n t e n i d o q u e debiera atr ibuirse a l o s ar t í cu los 7 4 y 8 3 d e 
la C o n v e n c i ó n d e J a m a i c a . E n g e n e r a l , sobre la f o r m a c i ó n de es tas d i s p o s i c i o ­
n e s cf. PH. ALLOT, Power, sharing in the Law of the Sea, A. J. I. L. 1 9 8 3 n ° 1 , p á g s . 
1 9 - 2 4 ; E. D. BROWN, Sea-bed energy and mineral resources and the Law of the Sea, Vol 
1: The areas within national jurisdiction, p á g s . 1 . 1 0 . 1 - 1 . 1 0 . 2 7 . L. CAFLISCH, Les zones 
maritimes sous jurisdiction national, leurs limites et leur delimitation, R. G. D. I. P. 
1 9 8 0 n° 1 , págs 1 0 4 - 1 0 6 ; IDEM, Les zones maritimes sous jurisdiction national, leurs 
limites et leur delimitation, e n D . BARDONET y M . VIRALLY, Le Nouveau Droit Interna­
tional de la Mers, Paris , P e d o n e , 1 9 8 3 , págs 9 2 - 9 6 ; IDEM, La delimitation des espaces 
entre Etats dont les cotes se font face ou sont adjacents, e n R. J. DUPUY y D. VIGNES, 
Traite' du Nouveau Droit de la Mer, París , E c o n ó m i c a , 1 9 8 5 , p á g s . 3 7 4 - 4 4 0 , e s p e c i a l ­
m e n t e las págs 4 1 8 - 4 2 6 , H. DIPLA, Le regime juridique des lies dans le droit internatio­
nal de la mer, Inst i tut Univers i ta ire de H a u t e s E t u d e s I n t e r n a t i o n a l e s , G i n e b r a , 
1 9 8 4 , p á g s . 2 1 9 - 2 2 2 ; S. P. JAGOTA, Maritime Boundary, R. d e s C. 1 9 8 1 II, t. 1 7 1 , 
p á g s 8 5 - 2 2 3 , e s p e c i a l m e n t e p á g s 1 6 5 - 1 9 1 ; IDEM, Maritime Boundary, M a r t i n u s 
Nijhoff , Dordrecht , 1 9 8 5 , p á g s 2 1 9 - 2 7 3 ; S. ODA, e n s u opinión disidente a la senten­
cia del Tribunal Internacional de Justicia en el asunto de la plataforma continental 
(Jamahiriya árabe Libia-Malta), R e c u e i l C. I. J., págs 1 2 3 - 1 7 1 , e s p e c i a l m e n t e , p á g s 
1 4 8 - 1 5 0 ; B . H. OXMAN, The Third United Nations Conference on the Law of the Sea: 
Tenth session 1981, A. J. I . L. 1 9 8 2 n ° 1 , págs 1 4 - 2 0 ; J. A. PASTOR RIDRUEJO, Curso 
de Derecho Internacional Público, T e c n o s , M a d r i d , 1 9 8 6 , p á g s 3 3 2 - 3 3 5 . 
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ESPERANZA ORIHUELA 

A l m a r g e n d e o t r o s f a c t o r e s , n o es e x t r a ñ o c o m p r o b a r c ó m o lo s 

s u p u e s t o s e n q u e se h a c e n e c e s a r i o e l t r a z a d o d e u n a f r o n t e r a 

m a r i n a se v e n c o m p l i c a d o s , y s u s o l u c i ó n m i s m a r e t r a s a d a , p o r l a 

p r e s e n c i a d e l a s i s l a s y a r c h i p i é l a g o s e n l a z o n a a d e l i m i t a r . E l 

h e c h o d e q u e l a s i s l a s , a i s l a d a m e n t e c o n s i d e r a d a s o e n g r u p o , p u e ­

d e n e x t e n d e r s u j u r i s d i c c i ó n s o b r e u n e s p a c i o m a r i n o d e d o s c i e n t a s 

m i l l a s , c u a n d o n o s u p e r i o r si e x i s t i e r a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l r e s i ­

d u a l , a u m e n t a , n o y a s ó l o e l n ú m e r o , s i n o t a m b i é n l a c o m p l e j i d a d 

d e l o s p r o b l e m a s q u e s o b r e l a d e l i m i t a c i ó n p u e d a n p r e s e n t a r t a l e s 

r e a l i d a d e s g e o g r á f i c a s 2 . 

A p e s a r d e l a g r a v e d a d d e l o s c i t a d o s p r o b l e m a s , n o e n c o n t r a m o s 

e n n i n g u n o d e l o s C o n v e n i o s d e N a c i o n e s U n i d a s s o b r e e l D e r e c h o 

d e l M a r , n i e n l o s q u e r e s u l t a r o n d e l a P r i m e r a C o n f e r e n c i a , n i e n l a 

C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 , u n a n o r m a e s p e c í f i c a a p l i c a b l e a l a d e l i m i t a ­

c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s e n t r e E s t a d o s a d y a c e n t e s y o p u e s t o s 

c u a n d o e n t r a n e n j u e g o l a s i s l a s . I n t e n t o s n o f a l t a r o n 3 , p e r o n i n g u n a 

2. Sobre las i s las y los a r c h i p i é l a g o s y su i n f l u e n c i a e n l o s p r o b l e m a s de 
d e l i m i t a c i ó n , cf: D . W . BOWETT, The legal regime of islands in International Law, 
O c e a n a P u b l i c a t i o n s , N e w York, 1979; H. DIPLA, Ob. cit. supra nota 1; R. D. HODG­
SON, Islands: normal and special circumstances, D e p a r t a m e n t o f State, U n i t e d States 
of A m e r i c a , B u r e a u of I n t e l l i g e n c e a n d R e s e a r c h , R. G. E. S., 3 - 1 0 d e c e m b r e 
1973; D . E. KARL, Islands and delimitation of the Continental Shelf: A framework for 
analysis, A . J . I. L. 1977 n ° 4 , p á g s . 6 4 2 - 6 7 3 ; A . REMIRO BROTONS, Archipiélagos e 
islas, e n «La ac tua l r e v i s i ó n d e l D e r e c h o d e l Mar . U n a p e r s p e c t i v a e s p a ñ o l a » , I 
Pr imera parte , I n s t i t u t o d e E s t u d i o s Po l í t i cos , M a d r i d , 1974 , p á g s 4 3 3 - 5 2 9 ; ÍDEM, 
Aguas archipiélagicas y archipiélagos de Estado en la actual revisión del derecho del Mar, 
t e x t o d e la c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a por s u autor e n los Cursos d e la U n i v e r s i ­
dad M e n e n d e z P e l a y o e n Las P a l m a s d e Gran Canar ia , 1982; C. R. SYMMONDS, 
The maritime zones of islands in International Law, M a r t i n u s Nijhoff , La H a y a , 
1979 . 

3. Ya e n la C o m i s i ó n de F o n d o s M a r i n o s p u d o observarse la e x i s t e n c i a entre 
los par t i c ipantes d e dos g r u p o s d e o p i n i ó n a n t a g ó n i c o s , los part idar ios de d i s m i ­
n u i r e l e fec to de las i s las e n la d e l i m i t a c i ó n , c o m o Turquía y T ú n e z (cf. D o c . A / 
AC 138 /SC II /L . 1 6 / R e v . 1 Turkey: Breath of the territorial sea: Global or Reginal 
Criteria, Opens Seas and Oceans, Semi-enclosed-Seas and Enclosed-Seas; D o c . A / A C 
138 /SC I I /L . 2 2 / R e v 1 Turkey; Delimitation; D o c . A / A C 1 3 8 / S C II /L . 31 Tunisia 
and Turkey: Amendment to the Cyprus proposal (SC II/L. 19) y D o c . A / A C 138 /SC I I / 
L. 32 Tunisia and Turkey: Sub-amendment to the Greece proposal (SC II/L. 17), l o s 
s i m p a t i z a n t e s de la p l e n a v a l o r a c i ó n d e las i s las e n la d e l i m i t a c i ó n , c o m o Gre­
c ia , Chipre , y U r u g u a y (cf: D o c . A / A C 138 /SC II /L . 17 Greece: Amendment to the 
Turkey proposal (SC II/L. 16/Rev. 1), D o c . A / A C 138 /SC II /L . 19 Cyprus: Breath of 
the territorial Sea y D o c . A / A C 1 3 8 / S C I I /L . 2 4 Uruguay: Draft Treaty articles on the 
Territorial Sea). (Los D o c u m e n t o s c i t a d o s p u e d e n c o n s u l t a r s e e n S. ODA, The Inter­
national Law of the Ocean Development, basic Documents, V o l II, L e i d e n , Sijhoff, 
1975, p á g s 2 4 3 - 2 4 5 y 2 5 8 - 2 6 1 ) . Esta d i v e r s i d a d d e o p i n i o n e s se transf ir ió a la 
Tercera C o n f e r e n c i a , d o n d e frente a los ad ic tos a la e q u i p a r a c i ó n a b s o l u t a , 
c o m o Grecia y J a p ó n (Cf: Doc . A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 2 2 Grecia: proyecto de artículos; 
A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 2 5 Grecia: proyecto de artículos sobre la plataforma continental, A / 
CONF 6 2 / C . 2 / L . 3 2 Grecia: proyecto de artículos sobre la zona económica exclusiva y A / 
CONF 6 2 / C . 2 / L . 3 1 / R e v 1 Japón: proyecto revisado de artículo sobre la plataforma 
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d e l a p r o p u e s t a s p r e s e n t a d a s f u e a c e p t a d a . C u a l q u i e r r e g l a , r í g i d a o 
flexible, q u e se h u b i e r a q u e r i d o e s t a b l e c e r s o b r e e s t e p r o b l e m a c o n ­
c r e t o h a b r á s i d o a r b i t r a r i a . P a r a c o n s e g u i r u n a s o l u c i ó n j u s t a y e q u i ­
t a t i v a p a r a t o d a s l a s p a r t e s , h u b i e r a s i d o p r e c i s o d i s p o n e r d e u n a 
r e g l a p a r a c a d a i s l a , ú n i c a f o r m a d e p o n d e r a r c o r r e c t a m e n t e t o d a s 
l a s c i r c u n s t a n c i a s e n p r e s e n c i a . 

H e m o s d e c o n t e n t a r n o s , p u e s , c o n l a s d i s p o s i c i o n e s q u e r i g e n l a 
d e l i m i t a c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s e n t r e E s t a d o s c o n c o s t a s a d y a c e n ­
t e s o s i t u a d a s f r e n t e a f r e n t e , e s t o e s , e l a r t í c u l o 12 d e l C o n v e n i o d e 
G i n e b r a s o b r e m a r t e r r i t o r i a l y z o n a c o n t i g u a y 15 d e l a C o n v e n c i ó n 
d e 1 9 8 2 p a r a e l m a r t e r r i t o r i a l , e l a r t í c u l o 6 d e l C o n v e n i o s o b r e p l a ­
t a f o r m a c o n t i n e n t a l y 8 3 d e l a C o n v e n c i ó n d e J a m a i c a p a r a e s t e 
e s p a c i o m a r i n o , y e l a r t í c u l o 7 4 d e l ú l t i m o t e x t o c i t a d o p a r a l a d e l i ­
m i t a c i ó n d e l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a 4 . 

A h o r a b i e n , ¿ q u é p a p e l v a n a j u g a r l a s i s l a s e n e l m a r c o d e 
e s t a s d i s p o s i c i o n e s ? . 

A u n q u e e l e s p í r i t u y f i n a l i d a d d e e s t a s n o r m a s s o n l o s m i s m o s 
( l l ega r a u n a s o l u c i ó n e q u i t a t i v a e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a ) , p u e d e 
e s t a b l e c e r s e u n a d i s t i n c i ó n e n t r e l a s d i s p o s i c i o n e s c u y a r e g u l a c i ó n 
d e t e r m i n a q u e l a d e l i m i t a c i ó n se h a g a p o r a c u e r d o , y q u e a f a l t a d e 
é s t e se a p l i q u e e l p r i n c i p i o d e l a e q u i d i s t a n c i a s i e m p r e y c u a n d o n o 
e x i s t a n c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s q u e j u s t i f i q u e n e l t r a z a d o d e o t r a 
f r o n t e r a , y a q u e l l a s q u e c o n s i d e r a n q u e e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a d e b e 
h a c e r s e p o r a c u e r d o e n t r e l o s E s t a d o s , s o b r e l a b a s e d e l D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l , a f i n d e l l e g a r a u n a s o l u c i ó n e q u i t a t i v a . 

R e s p e c t o d e l p r i m e r t i p o d e d i s p o s i c i o n e s , ( a r t í c u l o 12 d e l C o n v e ­
n i o d e 1 9 5 8 , 15 d e l a C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 y 6 d e l C o n v e n i o d e G i n e -

continental), se e n c o n t r a b a n los E s t a d o s b a n d e r i z o s de la a t r i b u c i ó n de u n e fec to 
d i s m i n u i d o a las i s las e n la d e l i m i t a c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s , c o m o Turquía , 
K e n i a , T ú n e z , Franc ia , R u m a n i a e Ir landa (cf: Doc . A / C O N F 6 2 / C . 2 . / L . 9 Tur­
quía: proyecto de artículo sobre la delimitación del mar territorial: diversos aspectos de la 
materia; A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 2 3 Turquía: proyecto de artículo sobre la delimitación entre 
Estados: diversos aspectos de la materia; A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 34 Turquía: proyecto de 
artículo sobre la delimitación entre Estados adyacentes y que están frente a frente; Al 
CONF 6 2 / C . 2 / L . 28 Kenia y Túnez: proyecto de artículo sobre la delimitación de la pla­
taforma continental o de la zona económica exclusiva; A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 7 4 Francia: 
proyecto de artículo sobre la delimitación de la plataforma continental o de la zona econó­
mica A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 18 Rumania: proyecto de artículo sobre la delimitación de 
espacios marinos u océanos entre Estados vecinos, adyacentes o situados frente a frente; 
diversos aspectos del tema y A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 43 Irlanda: proyecto de artículo sobre la 
delimitación de las zonas de la plataforma continental entre Estados vecinos). ( D o c u ­
m e n t o s q u e p u e d e n c o n s u l t a r s e e n Tercera Conferencia de Naciones Unidas sobre 
Derecho del Mar. Documentos Oficiales, V o l . I l l , p á g s . 2 2 9 - 2 3 0 , 2 3 1 - 3 3 2 , 2 4 1 , 215 , 
2 3 0 , 2 4 3 , 2 3 5 , 2 7 5 , 2 2 3 - 2 2 4 y 2 5 2 r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

4. Sobre la a p l i c a b i l i d a d de las d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s e x i s t e n t e s e n m a t e r i a 
de d e l i m i t a c i ó n a l o s p r o b l e m a s de l trazado d e fronteras e n los q u e e x i s t e n 
i s las , se h a n m a n i f e s t a d o d iversos autores ; cf. D. W . BOWETT, oh. cit. supra nota 2, 
p á g 143 y D. E. KARL ob. cit. supra nota 2, p á g 646 . 



ESPERANZA ORIHUELA 

b r a s o b r e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l ) , s e h a i n t e n t a d o v e r l a p r e s e n c i a 

d e l a s i s l a s c o m o u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l q u e j u s t i f i c a e n t o d o 

s u p u e s t o l a s e p a r a c i ó n d e l t r a z a d o d e u n a l í n e a m e d i a o d e e q u i d i s ­

t a n c i a p a r a e s t a b l e c e r l a f r o n t e r a q u e s e p a r e l o s e s p a c i o s m a r i n o s q u e 

p e r t e n e z c a n a c a d a u n o d e l o s E s t a d o s i m p l i c a d o s 5 . S i n e m b a r g o , n o 

p a r e c e a c e r t a d o p e n s a r q u e t o d a i s l a o a r c h i p i é l a g o i m p l i q u e n e c e s a ­

r i a m e n t e l a a p a r i c i ó n d e u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l q u e e x i j a e l t r a ­

z a d o d e u n a f r o n t e r a d i s t i n t a a l a c o n s e g u i d a c o n l a e q u i d i s t a n c i a 6 . 

Si e l l o f u e r a a s í , s e e s t a r í a c o n s i d e r a n d o q u e l a s i s l a s s i t u a d a s e n l a 

z o n a d o n d e e x i s t e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n n o t i e n e n l o s m i s ­

m o s d e r e c h o s q u e l o s t e r r i t o r i o s c o n t i n e n t a l e s r e s p e c t o a l a a t r i b u ­

c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s , y e s t o s u p o n d r í a , t a l y c o m o a f i r m a e l 

p r o f e s o r A . R e m i r o B r o t o n s , « u n a r u p t u r a c o n l o s c r i t e r i o s b á s i c o s 

q u e i n s p i r a n e l r é g i m e n v i g e n t e d e i s l a s » 1 . D e b e m o s t e n e r p r e s e n t e 

q u e , s e g ú n lo s C o n v e n i o s d e G i n e b r a , l a s i s l a s e s t á n e q u i p a r a d a s a 

l o s c o n t i n e n t e s a e f e c t o s d e a t r i b u c i ó n d e e s p a c i o s , y s e g ú n l a C o n ­

v e n c i ó n d e N a c i o n e s U n i d a s s o b r e D e r e c h o d e l M a r d e 1 9 8 2 , l a s ú n i ­

c a s q u e h a n s u f r i d o u n a m i n o r a c i ó n e n c u a n t o a t a l a t r i b u c i ó n h a n 

s i d o l a s r o c a s s i n v i d a h u m a n a y e c o n ó m i c a p r o p i a 8 , a l a s q u e se h a 

p r i v a d o d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l y d e z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a 9 ; 

5. E n este s e n t i d o cf. L. F. E. GOLDIE, The International Court of Justice «natural 
prolongation* and the continental shelf problems of islands, N . Y. I. L. 1973 , la c i ta q u e 
h a c e d e S. ODA, D . E. KARL, ob. cit. supra nota 2, p á g 6 4 6 ; A . RODRÍGUEZ CARRIÓN, 
La sentencia arbitral de 30 de junio de 1977 entre el Reino Unido de Gran Bretaña e 
Irlanda del Norte y la República Francesa sobre delimitación de la plataforma continental, 
R . E. D . I . 1977 n ° 2 - 3 , p a g . 4 3 2 . 

6. E n es te s e n t i d o cf. D . W . BOWETT, ob. cit. supra nota 2, p á g s . 3 5 - 3 6 y 153 , E. 
GRISEL, The lateral boundaries of continental shelf and the judgement of the I. C. J. in 
the North Sea Cases, A . J. I . L. 1 9 7 0 n ° 3, Pág. 538 . 

7. Cfr. A . REMIRO BROTONS, ob. cit. supra nota 2 Archipiélagos e islas..., p á g . 528 . 
8. C u a n d o la C o n v e n c i ó n d e 1982 h a c e re ferenc ia a l c o n c e p t o de h a b i t a c i ó n 

h u m a n a y v i d a e c o n ó m i c a prop ia para c a t a l o g a r las e l e v a c i o n e s d e tierra q u e se 
e n c u e n t r a n p e r m a n e n t e m e n t e sobre e l n i v e l d e l a g u a e n p l e a m a r c o m o i s las o 
rocas , d e b e m o s c o n s i d e r a r q u e se e x i g e a l a s i s la s la p r e s e n c i a d e u n a p o b l a c i ó n 
p e r m a n e n t e y a u t ó n o m a sobre las m i s m a s ; c o n l o c u a l d e b e n ser c o n s i d e r a d a s 
c o m o rocas , a e f ec tos j u r í d i c o s , a q u e l l a s q u e c u e n t a n c o n u n a p o b l a c i ó n 
m í n i m a transportada t e m p o r a l m e n t e d e s d e e l c o n t i n e n t e o territorio i n s u l a r al 
q u e tal i s la p e r t e n e c e , c o m o ocurre e n a q u e l l o s s u p u e s t o s e n l o s q u e l a s i s la s 
e s t á n h a b i t a d a s por fareros o por u n d e s t a c a m e n t o m i l i t a r r e n o v a d o t e m p o r a l ­
m e n t e por e l Es tado s o b e r a n o . Sobre la v a g u e d a d e i m p r e c i s i ó n d e l o s t é r m i n o s 
e m p l e a d o s e n la C o n v e n c i ó n a la h o r a d e d e f i n i r las rocas , cf. D . E. BROWN, ob. 
cit. supra nota 1, p á g s 1 .4 .22-1 .4 .23 . Sobre esta d i s p o s i c i ó n cf. t a m b i é n G. G m -
LLAUME, «Les accords d e d e l i m i t a t i o n m a r i t i m e p a s s é e s par la France», e n Pers­
pectives du Droit de la Mer a l'issue de la 3e Conference des Nations Unies, S. F. D . I . 
C o l l o q u e d e R o u e n , París , P e d o n e , 1984 , p á g . 2 8 8 . 

9. N o r m a c o n s i d e r a d a p o r E. D . BROWN ob. cit. supra nota 1, pág . 1.4.24, c o m o 
n o r m a c o n s u e t u d i n a r i a , o a l m e n o s e n f o r m a c i ó n . S i n e m b a r g o , d e b e advert irse 
q u e la d e n e g a c i ó n a las rocas d e z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y p l a t a f o r m a c o n t i ­
n e n t a l n o será a p l i c a b l e c u a n d o a q u e l l a s h a y a n s i d o u t i l i z a d a s c o m o p u n t o de 
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p e r o l a s i s l a s , e n s e n t i d o e s t r i c t o d e l t é r m i n o , s i g u e n t e n i e n d o lo s 
m i s m o s d e r e c h o s q u e l o s c o n t i n e n t e s . 

A h o r a b i e n , l a s i s l a s p u e d e n p r o v o c a r , a l i g u a l q u e o t r o s f a c t o r e s 
d e m u y d i v e r s o s e n t i d o , e l n a c i m i e n t o d e u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l . 
P o r t a n t o l o q u e s e p r e s e n t a c o m o m á s a d e c u a d o es l a v a l o r a c i ó n d e 
l a s i s l a s o a r c h i p i é l a g o s i m p l i c a d o s concretamente e n e l p r o b l e m a d e 
l a d e l i m i t a c i ó n , y q u e s e a e s t a v a l o r a c i ó n l a q u e a r r o j e o n o e l s a l d o 
d e s u c o n s i d e r a c i ó n c o m o u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l . 

R e s p e c t o d e a q u e l l a s d i s p o s i c i o n e s q u e e s t a b l e c e n p a r a l a d e l i m i ­
t a c i ó n e l a c u e r d o d e l o s E s t a d o s a f in d e l l e g a r a u n a s o l u c i ó n e q u i ­
t a t i v a , l a i s l a s e p r e s e n t a c o m o u n a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e c a r á c t e r 
g e o g r á f i c o q u e h a b r á q u e t e n e r e n c u e n t a e n l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a 
o b t e n e r e s t a s o l u c i ó n . 

Las i s l a s a p a r e c e , a s í p u e s , e n t o d o c a s o c o m o u n a c i r c u n s t a n c i a a 
v a l o r a r , s i n q u e e n p r i n c i p i o p a r e z c a l e g í t i m o d e s c a r t a r , a priori, e l 
t r a z a d o d e u n a f r o n t e r a e q u i d i s t a n t e a p a r t i r d e l t e r r i t o r i o i n s u l a r , 
d e s c a r t e q u e s e r í a c o n s e c u e n c i a d e l a c o n s i d e r a c i ó n d e é s t a s c o m o 
u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l «per se», y m u c h o m e n o s i g n o r a r l a p r e ­
s e n c i a d e i s l a s e n l a z o n a a d e l i m i t a r , p r e t e n d i e n d o s u v o l a t i l i z a c i ó n 
a e f e c t o s j u r í d i c o s . 

E l p r o b l e m a r a d i c a , e n t o n c e s , e n c ó m o v a l o r a r l a p r e s e n c i a d e l a s 
i s l a s e n e l e s p a c i o a d e l i m i t a r , e s t o e s , p r e c i s a r q u é f a c t o r e s s o n l o s 
q u e d e b a n d e t e r m i n a r s u v a l o r y c ó m o p o n d e r a r d i c h o s f a c t o r e s . 

C o n e s t a i n t e n c i ó n , v a a s e r n e c e s a r i o , p u e s s u r e s u l t a d o c o n d i ­
c i o n a r á e l r e s t o d e l a v a l o r a c i ó n , d i s t i n g u i r d o s s i t u a c i o n e s : 1) l a d e 
l a s i s l a s y a r c h i p i é l a g o s u b i c a d o s e n u n a z o n a d e m a r d o n d e l a s c o s ­
t a s c o n t i n e n t a l e s d e l o s E s t a d o s p r e s e n t a n p r o b l e m a s d e d e l i m i t a ­
c i ó n , a l a s q u e p o d r í a m o s d e n o m i n a r «interiores» y 2) l a d e a q u e l l a s 
i s l a s y a r c h i p i é l a g o s q u e p r o v o c a n , c o n l a e x p a n s i ó n d e s u s e s p a c i o s 
h a c i a e l m a r , e s a s u p e r p o s i c i ó n d e j u r i s d i c c i o n e s q u e d e t e r m i n a l a 
n e c e s i d a d d e l t r a z a d o d e u n l í m i t e , b i e n r e s p e c t o d e u n t e r r i t o r i o 
c o n t i n e n t a l , b i e n r e s p e c t o d e o t r o a r c h i p i é l a g o o i n s u l a r , y q u e 
p o d r í a n r e c i b i r e l c a l i f i c a t i v o d e «exteriores». 

E n e s t a o c a s i ó n , m e g u s t a r í a c e n t r a r e l o b j e t o d e e s t e t r a b a j o , p a r ­
t i e n d o d e l a d i s t i n c i ó n a n t e r i o r m e n t e a p u n t a d a , e n e l a n á l i s i s d e l o s 
p r o b l e m a s q u e l a s i s l a s y a r c h i p i é l a g o s e s p a ñ o l e s p r e s e n t a n e n l a 
d e l i m i t a c i ó n d e n u e s t r o s e s p a c i o s m a r i n o s . 

a p o y o para e l trazado de l íneas de base rectas a partir de las cua les los Estados 
v a n a c o m e n z a r a m e d i r sus propios e spac ios m a r i n o s . En tal caso d i c h a roca d is ­
frutará de la p la ta forma c o n t i n e n t a l y de la z o n a e c o n ó m i c a que corresponda al 
Estado r ibereño. E n este s e n t i d o cf. D . W . BOWETT, ob. cit. supra nota 2, pág . 1 4 1 . ¿O 
es que acaso d e b e r í a m o s considerar que la d e n e g a c i ó n de l art ículo 1 2 1 . 3 se 
e x t i e n d e t a m b i é n a la u t i l i zac ión de la roca c o m o p u n t o d e a p o y o de l trazado d e 
l íneas d e base rectas?. E l lo impl icar ía la pos ib i l idad de tener que trazar l íneas de 
base dist intas para m e d i r el m a r territorial y para trazar la z o n a e c o n ó m i c a e x c l u ­
s iva o la p la ta forma c o n t i n e n t a l , y tal s i tuac ión parece , a todas luces , in sos t en ib l e . 
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2 . L A S ISLAS Y A R C H I P I É L A G O S «INTERIORES» E N LA D E L I M I T A C I Ó N D E E S P A ­
CIOS M A R I N O S 

P a r a c o n s t a t a r l o s p r o b l e m a s q u e l a s i s l a s y a r c h i p i é l a g o s s i t u a d o s 
b a j o l a s o b e r a n í a d e los E s t a d o s c u y o s t e r r i t o r i o s c o n t i n e n t a l e s se 
e n c u e n t r a n i m p l i c a d o s e n l a d e l i m i t a c i ó n , p l a n t e a n e n s u t r a z a d o , se 
p u e d e p a r t i r d e u n a p r i m e r a d i s t i n c i ó n s e g ú n se p r e t e n d a o n o s u 
u t i l i z a c i ó n c o m o p u n t o s d e a p o y o d e l í n e a s d e b a s e r e c t a s e n c o m b i ­
n a c i ó n c o n l o s a c c i d e n t e s g e o g r á f i c o s d e s c o l l a n t e s d e l a c o s t a c o n t i ­
n e n t a l o i n s u l a r p r i n c i p a l d e l E s t a d o . 

E n e l p r i m e r c a s o , l a u t i l i z a c i ó n d e l a s i s l a s y r o c a s e n e l t r a z a d o 
d e l l í m i t e i n t e r i o r d e l m a r t e r r i t o r i a l , p e r f e c t a m e n t e l e g í t i m o , c o m ­
p o r t a l a a t r i b u c i ó n d e p l e n o s e f e c t o s a e s t a s e l e v a c i o n e s e n l a d e l i m i ­
t a c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s . D i c h a s i s l a s , r o c a s o a r c h i p i é l a g o s 
q u e d a n a s i m i l a d o s a l a c o s t a c o n t i n e n t a l —o i n s u l a r p r i n c i p a l — d e 
l o s E s t a d o s , y es a p a r t i r d e l a s l í n e a s d e b a s e a s í t r a z a d a s d e s d e 
d o n d e a t r i b u y e n d o a s í a l a s i s l a s l a t o t a l i d a d d e e s p a c i o s m a r i n o s 
q u e c o r r e s p o n d e n a l E s t a d o 1 0 . P l e n o s e f e c t o s q u e r e c i b i r á n , p o r t a n t o , 

10. U n a s o l u c i ó n de a t r i b u c i ó n d e p l e n o s e f ec tos a las i s las e n e l t razado d e 
la frontera tras s u p r e s u m i b l e u t i l i z a c i ó n c o m o p u n t o de a p o y o d e l í n e a s d e 
base rectas , h a s i d o desarro l lada por los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

1. A c u e r d o entre B a h r e i n y Arabia Saudi ta de 22 d e febrero de 1958 . 
2. A c u e r d o entre F i n l a n d i a y Rus ia , e n e l G o l f o d e F i n l a n d i a , de 1965 . 
3. A c u e r d o entre el R e i n o U n i d o y N o r u e g a de 2 9 d e j u n i o d e 1965 , sobre 

d e l i m i t a c i ó n de la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l ; tal y c o m o se d e s p r e n d e de la tabla 
de caracter ís t icas f í s icas d e la frontera, s o n e q u i d i s t a n t e s n o ya d e s d e la costa 
c o n t i n e n t a l s i n o d e s d e d e t e r m i n a d a s i s las s i tuadas e n la p r o x i m i d a d d e la 
m i s m a . 

4 . A c u e r d o entre H o l a n d a y e l R e i n o U n i d o d e 6 d e oc tubre d e 1965 sobre 
d e l i m i t a c i ó n de la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l re spec to d e la i s la h o l a n d e s a d e 
T e x e l . 

5. A c u e r d o entre D i n a m a r c a y N o r u e g a d e 8 de d i c i e m b r e d e 1965 sobre de l i ­
m i t a c i ó n d e la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l . 

6. A c u e r d o entre Ital ia y Y u g o s l a v i a sobre d e l i m i t a c i ó n d e la p l a t a f o r m a c o n ­
t i n e n t a l de 8 de e n e r o d e 1968 . 

7. A c u e r d o entre A b u D h a b i y Qatar d e 2 0 d e m a r z o d e 1969. 
8. A c u e r d o entre I n d o n e s i a y M a l a s i a d e 27 d e oc tubre de 1969 . 
9. A c u e r d o entre Es tados U n i d o s y C a n a d á d e 23 d e n o v i e m b r e de 1 9 7 0 e n lo 

referente a la d e l i m i t a c i ó n e n el Pac í f i co y c o n c r e t a m e n t e respecto de las 
is las C o r o n a d o s . 

10. A c u e r d o en tre B a h r e i n e Irán d e 17 d e j u n i o d e 1 9 7 2 . 
11. A c u e r d o entre C a n a d á y D i n a m a r c a sobre la d e l i m i t a c i ó n de la p la ta ­

f o r m a c o n t i n e n t a l entre C a n a d á y G r o e n l a n d i a , tal y c o m o parece d e s p r e n d e r s e 
de l ar t í cu lo 2.1 i n c i s o 2 o de tal a c u e r d o . 

12. A c u e r d o entre I n d i a y sri L a n k a e n la B a h í a de P a l k d e j u n i o d e 
1974. 
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d e p r e c e d e r s e a l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l 

e n t r e F r a n c i a , I t a l i a y E s p a ñ a , l a s i s l a s g a l a s d e H y é r e s u t i l i z a d a s 

c o m o p u n t o d e a p o y o d e l í n e a s d e b a s e r e c t a s 1 1 . 

N o o b s t a n t e , m e g u s t a r í a h a c e r d o s p r e c i s i o n e s . E n o c a s i o n e s , l o s 

E s t a d o s i n t e r e s a d o s c o m i e n z a n i m p u g n a n d o l a v a l i d e z , l i c i t u d y 

o p o r t u n i d a d d e l u s o d e l a s i s l a s , r o c a s o a r c h i p i é l a g o s c o m o p u n t o d e 

a p o y o d e l t r a z a d o d e u n a l í n e a d e b a s e r e c t a , h a c i e n d o c o n e l l o m á s 

c o m p l e j a y d i f í c i l l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 1 2 . E s p a ñ a , p o r e j e m p l o , 

i m p u g n a e l t r a z a d o d e l í n e a s d e b a s e r e c t a s r e a l i z a d o p o r M a r r u e ­

c o s 1 3 p o r c o n c u l c a r c l a r a m e n t e e l D e r e c h o d e l M a r . A l m a r g e n d e l a s 

l í n e a s t r a z a d a s e n t r e P u n t a d e l o s P e s c a d o r e s y C a b o B a b a y P u n t a 

d e l o s F r a i l e s y S id i C h a i b q u e a i s l a n e l m a r t e r r i t o r i a l d e l o s p e ñ o ­

n e s d e A l h u c e m a s y V e l e z d e l a G o m e r a d e l a l t a m a r , l a t r a z a d a 

d e s d e l a R e s t i n g a d e T o f i ñ o a l a P u n t a n o r t e d e J a z i r a t A l M o u t a m a r 

( Is la d e l C o n g r e s o ) y d e a q u í a l a f r o n t e r a c o n A r g e l i a u t i l i z a c o m o 

p u n t o d e a p o y o u n a i s l a d e l a s C h a f a r i n a s d e s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . E n 

o t r a s , i n c l u s o , p u e d e c o m p r o b a r s e c ó m o a n t e u n a s o l u c i ó n i m p a r c i a l , 

e l j u e z o a r b i t r o p r o c e d e a l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a c o n l í n e a s d e b a s e 

d i s t i n t a s a l a s e s t a b l e c i d a s p o r l o s E s t a d o s 

Estos a c u e r d o s se e n c u e n t r a n recog idos , a e x c e p c i ó n d e d o s d e e l l o s , e n New 
Directions in the Law of the Sea, O c e a n a p u b l i c a t i o n s , N e w York, ( 1 9 7 3 - 1 9 8 1 ) : E n e l 
VOL 1 (1973) obra de H. LAY, M . NORDQUIST y R. CHURCHILL l o s rea l i zados entre e l 
R e i n o U n i d o y N o r u e g a (págs. 120 -122) ; D i n a m a r c a y N o r u e g a (págs. 123 -124) ; 
H o l a n d a y R e i n o U n i d o (págs. 126 -128) ; I tal ia y Y u g o s l a v i a (págs. 1 1 2 - 1 1 8 ) . E n 
el V o l . V (1977) de R. CHURCHILL, M . NORDQUIST y H. LAY los c o n c e r t a d o s B a h r e i n 
y Arabia Saudita (págs. 2 0 7 - 2 1 1 ) ; A b u D h a b i , y Qatar (págs. 2 2 3 - 2 2 5 ) ; 

Bahre in e Irán (págs. 2 3 0 - 2 3 4 ; India y Sri Lanka (págs. 3 2 6 - 3 3 2 ) y e l de Irán y 
O m á n (págs. 2 4 0 - 2 4 1 ) . En el VOL IV (1977) de R. CHURCHILL, M . NORDQUIST y H. 
LAY el acuerdo entre Estados U n i d o s y Canadá (págs. 29-35) y Canadá y D i n a ­
marca (págs. 1 0 5 - 1 1 1 ) . Los a c u e r d o s entre Rus ia y F i n l a n d i a y entre I n d o n e s i a y 
M a l a s i a s o n recog idos por C. R. SYMMODS ob. cit. supra nota 2, pág . 190. 

11. Decreto d e 19 de octubre d e 1967 , q u e p u e d e consu l tarse e n United Nations 
Legislative Series, national Legislation and treaties relating to the Law of the Sea (U.N. 
ST/LEG/SER B / 1 5 , pág . 82 , y e n G. FRANCALANCI, D. ROMANO y T. SCOVAZZI (Edit) 
Atlas of straight baselines Part I: art. 7 of the Convention of United Nations on the Law of 
the Sea, Giuffre, M i l á n , 1986, pág . 60 . 

12. E n este o r d e n d e ideas p o d e m o s hacer referencia a la controvers ia e x i s ­
tente entre el R e i n o U n i d o e Ir landa sobre la u t i l i z a c i ó n c o m o p u n t o s de a p o y o 
de l í n e a s de base rectas de R o c k a l l y las i s las Hébr idas (Cf. C. R. SYMMONDS, ob. 
cit. supra nota 2, págs . 1 8 2 - 1 8 7 ) . La controvers ia sobre R o c k a l l se h a v i s to 
a m p l i a d a , e n c u a n t o al n ú m e r o de partes , a I s l a n d i a y D i n a m a r c a tras las dec la ­
rac iones rea l izadas por estos d o s Es tados e n 1985. Sobre este p u n t o cf. C. R. SYM­
MONDS, The Rockall dispute deepens: an analysis of recent Danish and Iceland actions, I. 
C. L. Q. 1986, n° 2, págs . 3 4 4 - 3 7 3 . 

13. Cf. Decreto 2 -7 -311 de 11 rejeb 1395 (correspondiente al 21 d e j u l i o d e 
1975) , B. O. R. M . n ° 3 .276, 4 c h a a b a n e 1395 (13 de a g o s t o d e 1975) . 

14. As í , por e j e m p l o , e l Tr ibunal I n t e r n a c i o n a l de Just ic ia e n s u s e n t e n c i a d e 
3 de j u n i o de 1985 e n el a s u n t o sobre p la ta forma c o n t i n e n t a l Clamahir iya 
árabe Lib ia -Mal ta ) , s i n p r o n u n c i a r s e sobre la l i c i tud d e las l í n e a s d e base m a l t e -
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E n e l s e g u n d o s u p u e s t o p l a n t e a d o ( is las y a r c h i p i é l a g o s q u e n o 
h a n s i d o u t i l i z a d o s c o m o p u n t o d e a p o y o e n e l t r a z a d o d e l í n e a s d e 
b a s e r e c t a s ) n o s e n c o n t r a m o s c o n e l a u t é n t i c o p r o b l e m a d e l a v a l o r a ­
c i ó n d e t a l e s r e a l i d a d e s g e o g r á f i c a s e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a . 
¿ D e b e , e n e s t o s c a s o s , t o d a i s l a , i n c l u s o t o d a r o c a , s e r r e l e v a n t e e n l a 
d e l i m i t a c i ó n ? . ¿ E n q u é m e d i d a , i g u a l o m e n o r q u e l a c o s t a c o n t i ­
n e n t a l ? . ¿ Q u é f a c t o r e s v a n a r e s u l t a r d e c i s i v o s e n l a d e t e r m i n a c i ó n 
d e e s t e v a l o r ? . 

A l a h o r a d e d e t e r m i n a r l a i m p o r t a n c i a a t r i b u i b l e a l a s i s l a s y 
a r c h i p i é l a g o s , e s n e c e s a r i o t e n e r e n c u e n t a e l e s p a c i o m a r i n o a d e l i ­
m i t a r ; e s t o e s , e s p r e c i s o t e n e r p r e s e n t e si se t r a t a d e u n s u p u e s t o d e 
d e l i m i t a c i ó n d e m a r t e r r i t o r i a l o si e s t a m o s a n t e u n t r a z a d o d e l í m i ­
t e s d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l o z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a 1 5 . La d i s ­
t i n c i ó n e s t á m á s q u e j u s t i f i c a d a . La m a y o r e x t e n s i ó n d e l a z o n a a 
d e l i m i t a r p l a n t e a p r o b l e m a s q u e r e q u i e r e n u n t r a t a m i e n t o d i s t i n t o y , 
a d e m á s , l a s r o c a s n o d e b e n c o n s i d e r a r s e r e l e v a n t e s a l a h o r a d e 
r e s o l v e r u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n d e z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y 
d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l , p o r r a z o n e s o b v i a s , y a q u e n o p u e d e d e l i ­
m i t a r s e a q u e l l o d e l o q u e se c a r e c e . N o o b s t a n t e , e s t o n o q u i e r e d e c i r 
q u e l a s r o c a s s i t u a d a s e n u n a z o n a d o n d e s e p l a n t e a l a d e l i m i t a c i ó n 
d e l a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l o d e l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a 
v a y a n a c a r e c e r d e t o d o e s p a c i o m a r i n o l é . 

U n a v e z d e f i n i d o e l e s p a c i o , s e r á n e c e s a r i o a n a l i z a r l a s i t u a c i ó n 
d e l a i s l a e n l a z o n a . A n á l i s i s q u e a r r o j a r á u n s a l d o s o b r e l a m a y o r o 
m e n o r p r o x i m i d a d d e l a s i l a , r o c a o a r c h i p i é l a g o d e l E s t a d o a l q u e 
p e r t e n e c e o a l E s t a d o o p u e s t o o a d y a c e n t e y q u e , e n d e f i n i t i v a , d e t e r ­
m i n a r á l a a t r i b u c i ó n d e p l e n o s o r e d u c i d o s e f e c t o s a e s t a s r e a l i ­
d a d e s g e o g r á f i c a s . 

¿ C ó m o p u e d e n t r a d u c i r s e e s t a s i d e a s e n l a d e l i m i t a c i ó n h i s p a n o -

sas (sobre es tas l í n e a s cf. G. FRANCALANCI, D . ROMANO y T. SCOVAZZI ob. cit. supra 
n o t a 11, pág . 9 5 ) , h a c o n s i i d e r a d o e q u i t a t i v a la e x c l u s i ó n d e l i s lo te de Fi l f la 
e n e l t razado de la frontera. Esta i s la , a la q u e m e j o r sería ca l i f icar d e roca por 
e n c o n t r a r s e d e s h a b i t a d a , h a b í a s i d o u t i l i z a d a por M a l t a e n e l trazado d e l í n e a s 
de b a s e , s i n e m b a r g o el Tr ibuna l ha prefer ido n o tener la e n c u e n t a y , e n def i ­
n i t i v a , h a d e c i d i d o n o a s i m i l a r l a al resto de las c o s a s i n s u l a r e s d e l e s t a d o m a l -
tés y h a trazado u n a l í n e a m e d i a s i n t ener e n c u e n t a la l í n e a d e base q u e u n e 
la i s la de M a l t a c o n la d e Fi l f la . Cf. R e c u e i l C . I. J. 1985 , p á g s . 4 8 - 6 4 , postura 
de la q u e se m u e s t r a n part idar ios los j u e c e s H . MOSLER y S . O D A , cf. sus respec­
t ivas o p i n i o n e s d i s i d e n t e s a esta s e n t e n c i a (págs. 120 y 169 párrafo 8 0 ) . 

15. Sobre la n e c e s i d a d d e atr ibuir a las i s la s u n t r a t a m i e n t o d i s t i n t o e n la 
d e l i m i t a c i ó n d e l m a r territorial y d e la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l cf. R . D . HODG­
SON, ob. cit. supra no ta 2, pág . 12. 

16. E n es te s e n t i d o cf. L. CAFLIISCH, ob. cit. supra n o t a 1 La delimitation... 
pág . 4 1 3 . 
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m a r r o q u í d e e s p a c i o s m a r i n o s e n e l E s t r e c h o d e G i b r a l t a r y M a r d e 
A l b o r á n , ú n i c o s u p u e s t o e n q u e e x i s t e n i s l a s «interiores» n o u t i l i z a d a s 
c o m o p u n t o d e a p o y o d e l í n e a s d e b a s e r e c t a s ? . 

E n e l e s t r e c h o d e G i b r a l t a r , E s p a ñ a y M a r r u e c o s t i e n e n p e n d i e n t e 
e l t r a z a d o d e l o s l í m i t e s q u e s e p a r e n s u s r e s p e c t i v o s m a r e s t e r r i t o r i a ­
l e s , d e l i m i t a c i ó n e n l a q u e e n t r e e n j u e g o l a i s l a d e P e r e j i l , c a l i f i c a ­
b l e c o m o r o c a a l a l u z d e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y s i t u a d a e n l a 
i n m e d i a t a p r o x i m i d a d d e l a c o s t a m a r r o q u í , l o q u e y a n o s p o n e d e 
m a n i f i e s t o l a c o m p l e j i d a d d e l p r o b l e m a . 

E n l a d e l i m i t a c i ó n d e m a r e s t e r r i t o r i a l e s q u e s e e n c u e n t r a 
i n f l u i d a p o r i s l a s , l a s p r i n c i p a l e s d i f i c u l t a d e s v a n a v e n i r d e l a m a n o 
d e a q u e l l a s s i t u a d a s m á s a l l á d e l a l í n e a m e d i a , i s l a s q u e se e n c u e n ­
t r a n e n c l a v a d a s e n e l m a r t e r r i t o r i a l v i r t u a l d e l E s t a d o o p u e s t o o 
a d y a c e n t e y q u e p o r t a n t o e s t á n s i t u a d a s e n u n a z o n a p r ó x i m a a l a 
c o s t a d e l E s t a d o v e c i n o . ¿ S e r í a j u s t o d e n e g a r a e s t a s i s l a s l a a t r i b u ­
c i ó n d e t o d o m a r t e r r i t o r i a l ? 1 7 . ¿ P o d r í a , s o b r e l a b a s e d e l D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l , v o l a t i l i z a r s e l a i s l a y t r a z a r s e l a f r o n t e r a c o m o si é s t a 
n o e x i s t i e r a ? . P a r a r e s p o n d e r a e s t a s p r e g u n t a s , c u y a a f i r m a t i v a s e r í a 
s a t i s f a c t o r i a p a r a e l E s t a d o p r ó x i m o a u n a i s l a d e s o b e r a n í a a j e n a , 
p e r o n o p a r a e l s o b e r a n o d e l a m i s m a , se d e b e t e n e r p r e s e n t e q u e 
t o d a isla, i n c l u s o t o d a roca, t i e n e d e r e c h o a g o z a r d e u n m a r t e r r i t o ­
rial p r o p i o , t a l y c o m o se d e s p r e n d e d e l o s a r t í c u l o s 10.2 d e l C o n v e ­
n i o d e G i n e b r a s o b r e m a r t e r r i t o r i a l y z o n a c o n t i g u a y 121.1 y 3 d e 
l a C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 . P o r e l l o n o p a r e c e j u s t i f i c a d o , s a l v o , c l a r o 
e s t á , q u e e x i s t a u n a c u e r d o e n e s t e s e n t i d o e n t r e l o s E s t a d o s i m p l i c a ­
d o s , n e g a r a u n a i s l a s u p o s i b l e r e l e v a n c i a e n e l t r a z a d o d e u n a f r o n ­
t e r a d e m a r t e r r i t o r i a l p o r c e r c a n a q u e e s t é d e l a c o s t a d e o t r o E s t a d o . 
M a s s t a m p o c o p a r e c e j u s t o q u e e s t a i s l a g o c e d e u n e f e c t o p l e n o q u e 
s e r í a , i n c l u s o , n e g a d o a o t r a s m á s p r ó x i m a s a l E s t a d o a l q u e p e r t e n e -

17. Tal d e n e g a c i ó n se h a p r o d u c i d o e n a l g u n o s a c u e r d o s d e d e l i m i t a ­
c i ó n c o m o : 

1. A c u e r d o d e 2 2 d e febrero d e 1 9 5 8 entre B a h r e i n y Arabia Saudi ta . Este 
a c u e r d o a u n q u e se refiere a d e l i m i t a c i ó n d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l h a s i d o 
c o n c e r t a d o por dos Es tados c u y a s costas e s t á n a u n a d i s t a n c i a q u e n o sobrepasa 
las 2 4 m i l l a s . Este a c u e r d o i g n o r a las i s las d e A l -Kab ira , p e r t e n e c i e n t e a Arabia 
Saudi ta , y la de A l - S a g h i r a p e r t e n e c i e n t e a B a h r e i n , s i tuadas a m b a s sobre la 
l í n e a m e d i a . Tal a c u e r d o está r e c o g i d o e n ob. cit. supra n o t a 1 0 , VOL. V ( 1 9 7 7 ) , 
d e R. CHURCHILL, M . NORDQUIST y H. LAY, p á g s . 2 0 7 - 2 1 1 . 

2 . A c u e r d o entre Gran Bretaña y C h i n a re la t ivo a H o n g K o n g c o n r e l a c i ó n a 
la i s la d e Lan T a o . 

3 . D e c l a r a c i ó n de 3 0 d e e n e r o de 1 9 3 2 sobre d e t e r m i n a c i ó n d e l l í m i t e m a r í ­
t i m o e n el S u n d (o Oresund) d o n d e S u e c i a y D i n a m a r c a h a n i g n o r a d o e n el tra­
z a d o de la frontera la is la de V e n de l l a d o S u e c o . 

4 . C a m b i o de n o t a s d e 2 6 d e abril de 1 9 6 0 entre Franc ia y Portugal refer idos 
a S e n e g a l y G u i n e a B i s s a u , d o n d e se i g n o r a n ciertas i s las s i tuadas cerca d e la 
costa g u i n e a n a . Ta le s territorios c u a n d o h a n l l e g a d o >a ser Es tados U n i d o s i n d e ­
p e n d i e n t e s , h a n s u c e d i d o a sus p r e d e c e s o r e s e n este c a m b i o d e n o t a s . 
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c e n . T a l e s i s l a s t i e n e n d e r e c h o a u n m a r t e r r i t o r i a l q u e d e b e r í a r e d u -
E s t a d o s i m p l i c a d o s e n l a c o n t r o v e r s i a . A e f e c t o s d e n e g o c i a c i ó n 
p o d r í a p r o p o n e r s e e l t r a z a d o d e u n a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a d e s d e l a s 
c o s t a s c o n t i n e n t a l e s , c o m o si l a i s l a n o e x i s t i e r a , y l a p o s t e r i o r a t r i ­
b u c i ó n a d i c h a s i s l a s , s i e m p r e q u e e l l o r e s u l t e e q u i t a t i v o p a r a t o d a s 
c i r s e e n e l g r a d o n e c e s a r i o p a r a n o p r o d u c i r u n p e r j u i c i o e x c e s i v o a l 
E s t a d o v e c i n o , y s o b r e e s t a r e d u c c i ó n es n e c e s a r i o e l a c u e r d o d e l o s 
l a s p a r t e s , d e u n a z o n a d e m a r t e r r i t o r i a l a s u a l r e d e d o r d e u n a 
a n c h u r a i g u a l a l a m i t a d d e la s u p e r f i c i e d e a g u a e x i s t e n t e e n t r e l a 
i s l a y e l E s t a d o o p u e s t o 1 8 1 

E s t a s o l u c i ó n i m p l i c a l a p o s i b i l i d a d d e o t o r g a r a e s t a s i s l a s u n 
m a r t e r r i t o r i a l e n c l a v a d o e n e l d e l E s t a d o o p u e s t o o a d y a c e n t e . A n t e 
e s t a s i t u a c i ó n u n o p u e d e p r e g u n t a r s e s i l a s o l u c i ó n q u e s e a c a b a d e 
p r o p o n e r e s t a r í a j u s t i f i c a d a e n u n s u p u e s t o d e d e l i m i t a c i ó n d e m a r 
t e r r i t o r i a l , y si l a z o n a e n c l a v a d a d e b e r í a e s t a r u n i d a , a l m e n o s p o r 
u n a f r a n j a e s t r e c h a d e a g u a , c o n e l m a r t e r r i t o r i a l d e l e s t a d o a l 
q u e p e r t e n e c e . 

E n u n a p r i m e r a a p r o x i m a c i ó n , se p u e d e a d v e r t i r q u e , a u n q u e 
e s t a s o l u c i ó n —la d e los e n c l a v e s d e e s p a c i o s m a r i n o s — n o h a s i d o 
t o d a v í a a p l i c a d a e n l a d e l i m i t a c i ó n d e m a r t e r r i t o r i a l , n o e s a j e n a a 
l o s s u p u e s t o s d e d e l i m i t a c i ó n d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l 1 9 , p r e s e n ­
t á n d o s e c o m o u n a s o l u c i ó n d e c o m p r o m i s o e n t r e l a a t r i b u c i ó n d e 
p l e n o e f ec to a l a i s l a y s u n e g a c i ó n t o t a l , y e v i t a n d o , p o r t a n t o , q u e 
t o d o s l o s b e n e f i c i o s d e l a d e l i m i t a c i ó n v a y a n a p a r a r a u n e s t a d o y 
l o s p e r j u i c i o s a o t r o . 

R e s p e c t o d e l a s e g u n d a d e l a s c u e s t i o n e s , e s t o e s , si es n e c e s a r i o 
q u e e x i s t a u n a c o n e x i ó n e n t r e e s t a z o n a d e m a r t e r r i t o r i a l a t r i b u i d a 
a l a i s l a y e l m a r t e r r i t o r i a l p e r t e n e c i e n t e a l E s t a d o s o b e r a n o d e l a 
m i s m a , l a r e s p u e s t a n o s e p r e s e n t a c l a r a m e n t e c o m o a f i r m a t i v a , s i n o 
q u e d e b e se r u n a o p c i ó n a d e c i d i r p o r l o s E s t a d o s i m p l i c a d o s , y a q u e 
l a d e n e g a c i ó n d e e s t a z o n a d e c o n e x i ó n n o s u p o n e e n m o d o a l g u n o 
p r i v a r a l a i s l a d e s u s r e l a c i o n e s c o n e l E s t a d o a l q u e p e r t e n e c e . N o 
h a y q u e o l v i d a r q u e , si b i e n el m a r t e r r i t o r i a l e s u n e s p a c i o s o m e t i d o 
a l a s o b e r a n í a e x c l u s i v a d e l E s t a d o r i b e r e ñ o , é s t a s e e j e r c e c o n a r r e ­
g l o a l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y a l o s C o n v e n i o s d e N a c i o n e s U n i d a s 
s o b r e D e r e c h o d e l M a r ( a r t í c u l o 1.2 d e l C o n v e n i o d e 1 9 5 8 y 2.3 d e l a 
C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 ) , y q u e e s t o s C o n v e n i o s r e g u l a n c o m o u n a l i m i ­
t a c i ó n a l a s o b e r a n í a d e l E s t a d o r i b e r e ñ o , e l d e r e c h o d e p a s o i n o ­
c e n t e d e l o s b u q u e s e x t r a n j e r o s , c o n lo q u e l a c o m u n i c a c i ó n 
q u e d a g a r a n t i z a d a . 

1 8 . En este s e n t i d o cf. D . W . BOWETT, ob. cit. supra n o t a 2 , pág . 4 2 . 
1 9 . U n a s o l u c i ó n d e e n c l a v e fue a la q u e l l e g ó el Tr ibuna l arbitral e n c a r ­

g a d o de reso lver el c o n f l i c t o de la d e l i m i t a c i ó n de la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l 
f ranco-br i tán ica c o n r e l a c i ó n a las i s las br i tán i cas d e l C a n a l d e la M a n c h a . Cf. 
la s e n t e n c i a , r ecog ida e n ob. cit. supra no ta 1 0 , V O L . V I I I ( 1 9 8 0 ) d e M . NORD-
QUIST, H . LAY y K . R . SYMMONDS, p á g s . 3 5 9 - 3 6 0 , párrafos 2 0 1 - 2 0 2 . 
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E n e l s u p u e s t o e s p a ñ o l a n t e r i o r m e n t e a p u n t a d o , u n a s o l u c i ó n 
e q u i t a t i v a p o d r í a a l c a n z a r s e c o n l a a p l i c a c i ó n d e l a s o l u c i ó n a n t e ­
r i o r m e n t e a p u n t a d a ; e s t o e s , c o n e l t r a z a d o d e u n a l í n e a d e e q u i d i s ­
t a n c i a d e s d e l a s c o s t a s c o n t i n e n t a l e s 2 0 y l a p o s t e r i o r a t r i b u c i ó n a l a 
i s l a d e u n a z o n a d e s e g u r i d a d a s u a l r e d e d o r c u y a a n c h u r a v e n d r í a 
d e t e r m i n a d a p o r l a m i t a d d e l a d i s t a n c i a e x i s t e n t e e n t r e é s t a y l a 
c o s t a m a r r o q u í . 

E n e l l l a m a d o M a r d e A l b o r á n , E s p a ñ a y M a r r u e c o s t i e n e n p e n ­
d i e n t e l a d e l i m i t a c i ó n d e l a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l 2 1 e n l a q u e 
e n t r a n e n j u e g o e l a r c h i p i é l a g o e s p a ñ o l d e l a s C h a f a r i n a s , l a i s l a d e 
A l b o r á n y los p e ñ o n e s d e V e l e z d e l a G o m e r a y A l h u c e m a s , r o c a s 
q u e p o r s u c a r á c t e r d e s h a b i t a d o 2 2 n o d e b e r í a n s e r r e l e v a n t e s e n e l 
t r a z a d o d e u n p r i m e r l í m i t e d e e q u i d i s t a n c i a e n t r e l a s c o s t a s c o n t i ­
n e n t a l e s q u e p o d r í a c o n s i d e r a r s e e q u i t a t i v o . A h o r a b i e n , u n a v e z t r a ­
z a d a l a f r o n t e r a d e b e r í a a t r i b u í r s e l e s u n a z o n a d e m a r t e r r i t o r i a l a s u 
a l r e d e d o r c u y a a n c h u r a p o d r í a se r , e n l o s s u p u e s t o s d e V e l e z d e l a 
G o m e r a , A l h u c e m a s y l a s C h a f a r i n a s , i g u a l a l a m i t a d d e l a d i s t a n ­
c i a e x i s t e n t e e n t r e l a c o s t a d e l a s i s l a s y l a m a r r o q u í 2 3 , y e n e l c a s o 
d e A l b o r á n , s i t u a d a e n l a p r o x i m i d a d d e l a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a , d e 
d o c e m i l l a s d e a n c h u r a 2 4 l o q u e c o m p o r t a n e c e s a r i a m e n t e l a c o r r e c ­
c i ó n d e e se p r i m e r l í m i t e d e e q u i d i s t a n c i a t r a z a d o 2 5 . 

20. E n este s e n t i d o se h a e x p r e s a d o a l g ú n autor m a r r o q u í , cf. S.A.R. l e 
Pr ince MOULAY ABDALLAH, Les nouvelles regles du Droit International de la Mer et leur 
application au Maroc, París , L . G. D. J., 1981 , p á g . 3 1 , a u n q u e la referencia de es te 
autor a la e x i s t e n c i a d e u n a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l c o m ú n e n el Es trecho d e 
Gibraltar es i n a d e c u a d a p u e s lo ú n i c o c o m ú n e n esta z o n a es el m a r territorial y 
n o e x i s t e , d a d a la a n c h u r a e x i s t e n t e , p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l . 

2 1 . A m p l i a b l e a la z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a si E s p a ñ a d e c i d i e s e e s tab lecer 
es te e s p a c i o m a r i n o e n e l M e d i t e r r á n e o . M a r r u e c o s a m p l i ó , e n 1 9 8 1 , su z o n a 
e c o n ó m i c a e x c l u s i v a de s e t en ta m i l l a s a d o s c i e n t a s c o n e l Dahir n° 1 -81-179 de 
8 d e abril d e 1981; t e x t o q u e p u e d e c o n s u l t a r s e e n A . LAHLOU, Le Maroc et le Droit 
des piches maritimes, París , L . G. D . J., 1983 , p á g s . 3 5 8 - 3 6 1 . 

22 . A u n q u e , d e s d e l u e g o , u n a s i t u a c i ó n l í m i t e v i e n e representada por las 
Chafar inas , a r c h i p i é l a g o e s p a ñ o l f o r m a d o por tres i s las (del Rey, Isabel II y 
Congreso ) y e n e l q u e la i s la de Isabe l II a c o g e toda la p o b l a c i ó n e x i s t e n t e , 
u n o s 195 h a b i t a n t e s , entre p e s c a d o r e s s y g u a r n i c i ó n mi l i tar ; s u p u e s t o e n el q u e 
só lo m u y f o r z a d a m e n t e podr ía c o n s i d e r a r s e q u e e x i s t e v i d a h u m a n a y e c o n ó ­
m i c a propia . 

23 . E n el c a s o de las C h a f a r i n a s p o d r í a m o s c o n s i d e r a r t a m b i é n e q u i t a t i v o 
a m p l i a r la z o n a d e s e g u r i d a d a d o c e m i l l a s e n la parte norte de l a r c h i p i é l a g o . 
La d e p e n d e n c i a d e esta m i n i p o b l a c i ó n d e los recursos p e s q u e r o s parece 
e v i d e n t e . 

24 . S o l u c i ó n q u e h a s i d o ya a d o p t a d a por otros Estados e n s i t u a c i o n e s s i m i ­
lares , cf. ad e x . los a c u e r d o s d e d e l i m i t a c i ó n suscr i tos por: 

1. Ital ia y Y u g o s l a v i a d e 8 d e e n e r o de 1968 , respecto de las i s las y u g o s l a v a s 
de Pe lagruz y Kajola . 

2. Irán y los E m i r a t o s árabes U n i d o s de 13 de agos to d e 1974 respecto d e la 
i s la i raní d e Sirri. 

3. Arab ia Saudi ta e Irán d e 2 4 de octubre de 1968 . 
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H a s t a a h o r a h e m o s c o n s i d e r a d o l o s e f e c t o s d e l a s i s l a s s o b r e l a 
d e l i m i t a c i ó n f r o n t e r i z a a t e n d i e n d o ú n i c a m e n t e a l e s p a c i o m a r i n o a 
r e p a r t i r y a s u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a . S i n e m b a r g o , l a z o n a q u e d e 
a c u e r d o c o n e s t o s f a c t o r e s les h a s i d o a t r i b u i d a p u e d e r e s u l t a r i n s u f i ­
c i e n t e si o t r o s , c o m o e l t a m a ñ o 2 6 , e l p e s o r e l a t i v o d e l a i s l a e n e l 
t e r r i t o r i o d e l E s t a d o a l q u e p e r t e n e c e 2 7 , l a p r e s e n c i a d e i s l a s p e r t e n e -

4. A b u D h a b i y Qatar de 20 d e m a r z o d e 1960. 
Estos a c u e r d o s p u e d e n c o n s u l t a r s e e n ob. cit. supra n o t a 10, e n e l VOL. I 

(1973) de H . LAY, R . CHURCHILL y M . NORDQUIST e l de Ital ia y Y u g o s l a v i a , p á g s 
1 1 2 - 1 1 8 y e n e l VOL. V (1977s ) de es tos m i s m o s autores los tres res tantes , p á g s 
2 4 2 - 2 4 6 ; 2 1 6 - 2 2 2 y 2 2 3 - 2 2 5 r e s p e c t i v a m e n t e . E n los d o s ú l t i m o s a c u e r d o s c i ta­
d o s , la z o n a a s i g n a d a a las i s las representa s ó l o tres m i l l a s a su a l rededor , 
a n c h u r a q u e c o r r e s p o n d e a la r e i v i n d i c a d a por es tos Es tados para su m a r terri­
torial . E n este s e n t i d o cf. R . D. HODGSON, ob. cit. supra n o t a 2, pág . 57, y sobre el 
ú l t i m o a c u e r d o c i t a d o y la z o n a a s i g n a d a a la i s la de D a i y a n a cf. D. E. KARL, ob. 
cit. supra n o t a 2, pág . 6 6 1 . 

La m i s m a s o l u c i ó n h a s i d o d i c tada por e l Tr ibuna l e n c a r g a d o de la controver ­
sia sobre delimitación de frontera terrestre y marítima entre los Emiratos árabes de 
Dubai y Sharjah, d e 1981 c o n r e l a c i ó n a la is la d e A b u M u s a p r ó x i m a a la l í n e a 
de e q u i d i s t a n c i a ; e n este s e n t i d o cf. L. CAFLISCH ob. cit. supra n o t a 1 La delimita­
tion..., pág . 4 0 7 y H. DIPLA, ob. cit. supra n o t a 1, p á g s . 1 9 8 - 2 0 0 . 

Por ú l t i m o p o d r í a m o s c o n s i d e r a r v á l i d o este r e m e d i o e n e l s u p u e s t o de la 
d e l i m i t a c i ó n de la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l entre Ital ia y Franc ia r e s p e c t o de 
Córcega y de l a r c h i p i é l a g o t o s c a n o . Córcega i m p i d e la e x p a n s i ó n i ta l i ana h a c i a 
el m a r y d e t e r m i n a la a p a r i c i ó n de u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n entre Es tados 
s i tuados frente a frente . La is la corsa se e n c u e n t r a u b i c a d a sobre la h i p o t é t i c a 
l í n e a de e q u i d i s t a n c i a , i n c l u s o m á s a l lá d e ésta . Tal s i t u a c i ó n d e t e r m i n a la 
n e c e s i d a d de reducir su e x p a n s i ó n h a c i a e l m a r a la h o r a de d e l i m i t a r la p la ta ­
f o r m a d e cada u n o d e los Es tados . La s o l u c i ó n de las d o c e m i l l a s a l r e d e d o r d e 
la i s la e n su parte norte y n o r o e s t e , c o n la c o r r e s p o n d i e n t e correcc ión d e la 
l í n e a de e q u i d i s t a n c i a q u e e l l o c o m p o r t a r í a , p a r e c e , a m i j u i c i o , e q u i t a t i v a . 

El a r c h i p i é l a g o t o s c a n o , c o n s t i t u i d o por las i s las d e Elba , Capraia , P i a n o s a , 
M o n t e c r i s t o , G ig l i o y Gianutr i , i n t e r v i e n e e n la d e l i m i t a c i ó n d e la p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l i ta lo - francesa respecto d e Córcega . Su u b i c a c i ó n fuera d e l m a r terri­
torial i t a l i a n o , sobre la l í n e a de e q u i d i s t a n c i a , y a ú n m á s a l lá , d e t e r m i n a , para 
lograr u n a s o l u c i ó n e q u i t a t i v a , e l t razado d e la frontera c o m o si tal a r c h i p i é l a g o 
n o ex i s t i era y la poster ior a t r i b u c i ó n al m i s m o de u n a z o n a d e d o c e m i l l a s a su 
a lrededor , s a l v o e n a q u e l l o s s u p u e s t o s e n q u e e x i s t a n m e n o s d e v e i n t i c u a t r o 
mi l las entre Córcega y el archipié lago i tal iano, supuesto e n que la zona debería ver 
reducida su e x t e n s i ó n a la mi tad de la distancia exis tente entre ambas costas. 

25. D e b e m o s destacar que , a diferencia de lo que opina A . LAHLOU, ob. cit. supra 
nota 21, pág. 302, la atribución de u n a z o n a de seguridad a la isla de Alborán n o 
determina la aparición de u n a zona de enc lave , s i n o que esta zona dibujada alrede­
dor de la isla queda, por la distancia que exis te entre el islote y la l ínea de equidis ­
tancia, s iempre m e n o r de doce mi l las , un ida a la plataforma cont inenta l española . 

26 . Hasta a h o r a e l t a m a ñ o de la i s la n o h a s i d o t e n i d o e n c u e n t a e n e l tra­
z a d o de la frontera. Este e l e m e n t o lejos d e c o n s t i t u i r u n factor e s e n c i a l m e n t e 
v a l o r a b l e , c o m o p a r e c e p r o p o n e r R . D. HODGSON ob. cit. supra nota 2, p á g s . 4 3 - 4 4 , 
debe ser u t i l i z a d o m á s b i e n c o m o e l e m e n t o corrector de p o s i b l e s in jus t i c ia s . 

27 . E n este s e n t i d o cf. D . E. KARL, ob. cit. supra no ta 2, p á g s . 6 6 2 - 6 7 2 , q u e 
cita c o m o e j e m p l o s la i s la de M a l a b o , e n c l a v a d a frente a la costa d e C a m e r ú n , 
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c i e n t e s , n o y a s ó l o a u n o d e l o s E s t a d o s i m p l i c a d o s , s i n o a l o s d o s , 
q u e p u e d e l l e v a r a c o m p e n s a c i o n e s r e c í p r o c a s 2 8 , u o t r a s c o n s i d e r a ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s o e s t r a t é g i c a s 2 9 , se c o n s i d e r a n t a m b i é n r e l e v a n t e s 
e n l a v a l o r a c i ó n . 

¿ H a d e i n c l u i r s e e n t r e e s t o s f a c t o r e s l a p o b l a c i ó n d e l a i s l a ? . 
C o m o s a b e m o s l a s r o c a s , d e f i n i d a s c o m o i s l a s i n h a b i t a d a s e i n h a b i ­
t a b l e s c a r e c e n d e z o n a e c o n ó m i c a y d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l ; a l 
m a r g e n d e e s t o , e l v o l u m e n d e l a p o b l a c i ó n p u e d e t e n e r u n a c i e r t a 
r e l e v a n c i a , a u n q u e s i n l l e g a r , d e s d e l u e g o , a l m e c a n i c i s m o d e p r o ­
p u e s t a s c o m o l a f o r m u l a d a p o r I r l a n d a e n l a T e r c e r a C o n f e r e n c i a d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s s o b r e e l D e r e c h o d e l M a r q u e e x i g í a , p a r a q u e 
las i s l as f u e r a n t e n i d a s e n c u e n t a e n l a d e l i m i t a c i ó n , e n t r e o t r o s r e q u i ­
s i tos , l a e x i s t e n c i a d e u n a p o b l a c i ó n q u e r e p r e s e n t a s e a l m e n o s , u n a 
d é c i m a p a r t e d e l a d e l E s t a d o i n t e r e s a d o 3 0 . E s t a p r o p u e s t a n o p r o s ­
p e r ó y d e b e c o n s i d e r a r s e q u e c u a l q u i e r i s la h a b i t a d a o h a b i t a b l e p e r ­
m a n e n t e m e n t e t i e n e d e r e c h o a ser t e n i d a e n c u e n t a e n e l t r a z a d o d e a 
f r o n t e r a . A p a r t i r d e a h í , e l v o l u m e n d e l a p o b l a c i ó n y s u d e p e n d e n c i a 
d e l m a r p u e d e n f u n c i o n a r c o m o u n fac to r c o r r e c t o r e n la d e l i m i t a c i ó n 
d e l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y d e l a p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l . 

3 . LA APARICIÓN DE PROBLEMAS DE DELIMITACIÓN DE ESPACIOS MARINOS 
PRODUCIDOS POR LAS ISLAS Y ARCHIPIÉLAGOS DENOMINADOS «EXTERIORES» 

E x i s t e n d e t e r m i n a d a s s i t u a c i o n e s e n l a s q u e l a s i s l a s o a r c h i p i é l a -

e n la B a h í a de Biafra, y q u e c o n s t i t u y e u n a p o r c i ó n s u s t a n c i a l de l territorio de 
G u i n e a Ecuator ia l , y la i s la g irega d e Creta, p r ó x i m a a la costa de Turquía 

28. U n a s o l u c i ó n d e este t i p o h a s i d o a p l i c a d a e n l o s a c u e r d o s d e d e l i m i t a ­
c i ó n suscr i tos por: 

1. B a h r e i n y Arabia Saudi ta d e 22 d e febrero d e 1958 . 
2. F i n l a n d i a y Rus ia de 1965 . 
3. I tal ia y Y u g o s l a v i a de 8 d e e n e r o de 1968. 
4 . Arabia Saudi ta e Irán de 2 4 de oc tubre d e 1968 . 
5. Irán y los E m i r a t o s árabes U n i d o s d e 13 d e a g o s t o d e 1974 . 
Tales a c u e r d o s se e n c u e n t r a n r e c o g i d o s e n ob. cit. supra n o t a 10, e n e l VOL. I 

(1973) de H. LAY, M . NORDQUIST y R. CHURCHILL, e l d e I ta l ia y Y u g o s l a v i a (págs. 
116-118) y e n e l VOL. V de e s to s m i s m o s autores l o s de B a h r e i n y A r a b i a S a u ­
di ta (págs. 2 0 7 - 2 1 1 ) ; A r a b i a S a u d i t a e Irán (págs. 2 1 6 - 2 2 2 ) ; Irán y E m i r a t o s ára­
bes U n i d o s (págs. 2 4 2 - 2 4 6 ) . El a c u e r d o entre F i n l a n d i a y Rus ia es c i tado por D . 
E. KARL ob. cit. supra n o t a 2, p á g . 6 5 7 . 

29 . A s í por e j e m p l o , e n e l a c u e r d o de d e l i m i t a c i ó n c o n c e r t a d o por I ta l ia y 
T ú n e z e l 2 0 de agos to de 1 9 7 1 , se h a a tr ibu ido u n a z o n a d e trece m i l l a s a las 
i s las i t a l i a n a s de Pante lar ia , L a m p e d u s a y L i n o s a , m i e n t r a s q u e e n e l c a s o d e 
L a m p i o n e se h a respetado la s o l u c i ó n expues ta , a tr ibuyendo a d i c h a is la u n a z o n a 
de doce m i l l a s de anchura . Este acuerdo se encuentra recog ido e n ob. cit. supra 
no ta 10, VOL. V (1977) de R. CHURCHILL, M . NORDQUIST y H. LAY, págs . 2 4 7 - 2 5 0 . 

30 . Cf. D o c . A / C O N F 6 2 / C . 2 / L . 4 3 Irlanda: proyecto de artículos sobre la delimita­
ción de las zonas de plataforma continental entre Estados vecinos, r e c o g i d o e n ob. cit. 
supra n o t a 3 Tercera Conferencia..., VOL. I l l , p á g . 2 5 2 . 
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g o s n o se p r e s e n t a n c o m o u n f a c t o r q u e i n f l u y a e n l a d e l i m i t a c i ó n 
d e c o s t a s c o n t i n e n t a l e s . P o r e l c o n t r a r i o , s o n e l l o s m i s m o s l o s q u e 
p r o v o c a n e l n a c i m i e n t o d e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n , b i e n p o r 
e s t a r b a j o l a s o b e r a n í a d e u n E s t a d o s i n c o s t a s c o n t i n e n t a l e s a d y a ­
c e n t e s o s i t u a d a s f r e n t e a l a s d e o t r o E s t a d o v e c i n o d e l a i s l a c u y a 
e x p a n s i ó n s o b r e e l m a r q u e d a t r u n c a d a p o r l a i n t e r p o s i c i ó n d e l a 
i s l a 3 1 , b i e n p o r c o n s t i t u i r u n E s t a d o i n s u l a r o a r c h i p i e l á g i c o 3 2 . T o d o 
e l l o s i n p e r j u i c i o d e q u e e n l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a q u e d e n i n v o l u -
c r a d s a l a s c o s t a s d e t e r c e r o s E s t a d o s . S i t u a c i ó n q u e e n e l c a s o e s p a ­
ñ o l r e s u l t a p r o v o c a d a p o r l a p r e s e n c i a d e C a n a r i a s f r e n t e a l a c o s t a 
m a r r o q u í y s u p r o x i m i d a d a l a r c h i p i é l a g o p o r t u g u é s d e M a d e i r a q u e 
d e t e r m i n a l a a p a r i c i ó n d e p r o b l e m a s d e d e l i m i t a c i ó n d e p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l y d e z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a ; e n t r e B a l e a r e s y C e r -
d e ñ a , s u p u e s t o y a r e s u e l t o p o r e l a c u e r d o h i s p a n o - i t a l i a n o d e 19 d e 
f e b r e r o d e 1 9 7 4 3 3 , e , i n c l u s o , p o r l a p o s i c i ó n d e M e n o r c a q u e d e t e r ­
m i n a l a a p a r i c i ó n d e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n c o n F r a n c i a c o m o 
E s t a d o s s i t u a d o s f r e n t e a f r e n t e , a l m a r g e n d e l q u e y a t i e n e n c o m o 
a d y a c e n t e s q u e s o n . 

E n l a s i t u a c i ó n a h o r a c o n c e r n i d a , l a s i s l a s j u e g a n e l m i s m o p a p e l 
q u e l o s t e r r i t o r i o s c o n t i n e n t a l e s e n l a d e l i m i t a c i ó n , y se a p l i c a n , p o r 
t a n t o , l o s c r i t e r i o s g e n e r a l e s q u e r i g e n l a d e l i m i t a c i ó n d e l o s d i s t i n t o s 
e s p a c i o s . E s t o e s , h a b r á q u e v a l o r a r l a s c i r c u n s t a n c i a s r e l e v a n t e s p a r a 
t r a z a r l a f r o n t e r a e q u i t a t i v a p a r a t o d a s l a s p a r t e s . M u c h a s p u e d e n s e r 
l a s r a z o n e s ( t a m a ñ o , v i d a h u m a n a y e c o n ó m i c a p r o p i a , m o t i v o s 
e s t r a t é g i c o s , e t c . . ) q u e h a g a n n e c e s a r i a l a r e d u c c i ó n d e l e s p a c i o 
m a r i n o q u e d i s f r u t e n l a s i s l a s 3 4 . N o c r e o , s i n e m b a r g o , q u e e l 

3 1 . C o m o ocurre , por e j e m p l o , c o n la is la n o r u e g a de J a n M a y e n respecto de 
I s l a n d i a o c o n las i s las f rancesas d e St. Pierre y M i q u e l o n , s i tuadas frente a las 
costas de C a n a d á . 

3 2 . S i t u a c i ó n p l a n t e a d a , p o r e j e m p l o , p o r e l E s t a d o m a l t e s re spec to d e 
T ú n e z , I tal ia y Libia; por J a p ó n respec to d e Corea d e l Sur o I n d o n e s i a e n rela­
c i ó n c o n M a l a s i a , A u s t r a l i a , F i l i p i n a s y P a p u a N u e v a G u i n e a . 

3 3 . Cf. B.O.E. d e 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 8 , A . n ° 2 6 3 9 . 
3 4 . E n este s e n t i d o d e b e m o s des tacar q u e la i s la n o r u e g a d e J a n M a y e n h a 

rec ib ido e n e l a c u e r d o d e 2 2 d e oc tubre d e 1 9 8 1 u n a z o n a de p l a t a f o r m a c o n t i ­
n e n t a l cuya e x t e n s i ó n es m e n o r a la d e la m i t a d d e l e s p a c i o m a r i n o e x i s t e n t e 
en tre ésta e I s l a n d i a , h a c i é n d o l a c o i n c i d i r c o n la d e l i m i t a c i ó n d e la z o n a e c o n ó ­
m i c a e x c l u s i v a ya e x i s t e n t e . Obsérvese q u e I s l a n d i a g o z a d e u n a z o n a e c o n ó ­
m i c a e x c l u s i v a y, tras e l a c u e r d o , t a m b i é n d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l d e 
d o s c i e n t a s m i l l a s , m i e n t r a s q u e J a n M a y e n h a rec ib ido u n a z o n a d e 9 3 
m i l l a s . 

Sobre la s i t u a c i ó n geográf ica d e la is la cf. J. EVENSEN, «La d e l i m i t a t i o n d u p l a ­
t eau c o n t i n e n t a l entre la N o r v é g e et l ' I s lande d a n s le sec teur d e J a n M a y e n » , A. 
F. D. I., 1 9 8 1 , pág . 7 1 1 . 

El a c u e r d o de d e l i m i t a c i ó n c i t a d o p u e d e c o n s u l t a r s e e n International Legal 
Materials, VOL. X X I ( 1 9 8 2 ) , n ° 6 , p á g s . 1 2 2 2 - 1 2 2 6 . T a m b i é n Franc ia p a r e c e estar 
d i s p u e s t a a r e n u n c i a r a la a p l i c a c i ó n de la e q u i d i s t a n c i a c o n C a n a d á , respecto 
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e s t a t u t o p o l í t i c o d e l a s i s l a s d e b a se r , e n p r i n c i p i o , p a r t i c u l a r m e n t e 
r e l e v a n t e e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a q u e s e p a r e e s p a c i o s m a r i n o s 3 5 . 
D e b e v a l o r a r s e d e i g u a l f o r m a u n a i s l a o a r c h i p i é l a g o p e r t e n e c i e n t e a 
u n E s t a d o q u e a q u e l l o s q u e c o n s t i t u y e n u n E s t a d o i n d e p e n d i e n t e . D e 
n o s e r a s í , ¿ c ó m o v a l o r a r c u a n t i t a t i v a m e n t e , p o r l o q u e a e f e c t o s e n 
e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a se r e f i e r e , l o s d i v e r s o s g r a d o s d e a u t o n o m í a 
e x i s t e n t e s e n l a p r á c t i c a i n t e r n a c i o n a l ? . ¿ N o s u p o n d r í a l a p o s t u r a 
c o n t r a r i a l a i n c l u s i ó n e n l a y a d i f í c i l t a r e a d e d e l i m i t a c i ó n d e u n e l e ­
m e n t o s u m a m e n t e v a r i a b l e q u e p r o v o c a r í a l a n e c e s i d a d d e u n a r e v i ­
s i ó n d e l a f r o n t e r a c a d a v e z q u e v a r i a r a e l e s t a t u t o p o l í t i c o d e l a 
i s l a ? . ¿ P o r q u é r a z ó n h a b r í a q u e p r i m a r l a i n d e p e n d e n c i a ? . ¿ N o s e r í a 
t a m b i é n e q u i t a t i v o a t r i b u i r a l a s i s l a s d e p e n d i e n t e s u n e f e c t o m a y o r 
e n l a d e l m i t a c i ó n p a r a c o n t r a r r e s t a r s u s t a t u s p o l í t i c o d e d e p e n d e n ­
c i a ? . A d e m á s , si a t r i b u y é r a m o s a l o s E s t a d o s i n s u l a r e s o a r c h i p e l á g i -
c o s u n e f e c t o m a y o r q u e a l a s i s l a s o a r c h i p i é l a g o s p e r t e n e c i e n t e s a 
u n E s t a d o , ¿ n o e s t a r í a m o s s e n t a n d o l a s b a s e s p a r a l a a p a r i c i ó n d e 
m o v i m i e n t o s i n d e p e n d e n t i s t a s e n e s o s t e r r i t o r i o s ? . Si l a t i e r r a es l a 
q u e d o m i n a e l m a r , n o c a b e d u d a , t é c n i c a m e n t e h a b l a n d o , d e l a 
l i m i t a d a t r a s c e n d e n c i a d e l e s t a t u t o p o l í t i c o d e l a s i s l a s . P e r o p o l í t i c a ­
m e n t e n o p u e d e i g n o r a r s e q u e , e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s o b j e t i v a s , 
u n E s t a d o i n s u l a r o a r c h i p e l á g i c o d e f e n d e r á s u s e s p a c i o s m a r i n o s 
c o n m a y o r o b s t i n a c i ó n q u e u n E s t a d o m i x t o s o b e r a n o d e i s l a s a l e j a ­
d a s , d e e x t e n s i ó n y p o b l a c i ó n d i s c r e t a s . 

¿ C ó m o p o d r í a n r e s o l v e r s e e s o s s u p u e s t o s e s p a ñ o l e s a l o s q u e h e 
h e c h o r e f e r e n c i a ú l t i m a m e n t e ? . 

L a s B a l e a r e s , s i t u a d a s f r e n t e a l a i s l a i t a l i a n a d e C e r d e ñ a , d e t e r ­
m i n a n l a a p a r i c i ó n d e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n e n t r e E s t a d o s 
s i t u a d o s f r e n t e a f r e n t e q u e d e b e o p e r a r s e d e s d e l a s p r o p i a s i s l a s . E n 
e s t a s i t u a c i ó n n a d a p a r e c e d e s a c o n s e j a r e l p r i n c i p i o d e l a e q u i d i s t a n ­
c i a , t a l y c o m o h a q u e d a d o r e f l e j a d o e n e l a c u e r d o h i p a n o - i t a l i a n o 
d e 1 9 7 4 . A h o r a b i e n , e s t a s i s l a s e s p a ñ o l a s , s o b r e t o d o M e n o r c a , p l a n ­
t e a n l a a p a r i c i ó n d e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n c o n F r a n c i a . 
S e g ú n e s t e p a í s 3 6 , l a s B a l e a r e s s e e n c u e n t r a n e n u n a s i t u a c i ó n s i m i ­
l a r a l a d e l a s i s l a s a n g l o n o r m a n d a s e n e l C a n a l d e l a M a n c h a , c o n ­
s i d e r a c i ó n é s t a q u e h a d e t o m a r s e c o m o t o t a l m e n t e d e s p r o p o r c i o n a ­
d a , p o r n o d e c i r « c h a u v i n i s t e » , p u e s d i c h a s i s l a s e s t á n m á s c e r c a d e l 

d e St. Piérre y M i q u e l o n , c o n la c o n d i c i ó n de q u e se r e c o n o z c a n d e t e r m i n a d o s 
d e r e c h o s q u e s a l v a g u a r d e n sus in terese s . Sobre este p u n t o cf. A . REYNAUD, Le pla­
teau continental de la France, París , L. G. D . J., 1984 , pág . 2 4 0 . 

35 . Postura a v a l a d a por e l Tr ibuna l I n t e r n a c i o n a l d e Jus t i c ia e n su s e n t e n ­
cia d e 1985 , d ic tada e n e l a s u n t o sobre plataforma continental (Jamahiriya árabe 
Libia-Malta), a n t e la p r e t e n d i d a n e c e s i d a d de d i s t i n g u i r entre i s las d e p e n d i e n t e s 
e i n d e p e n d i e n t e s d e f e n d i d a por M a l t a , cf. R e c u e i l C . I. J. 1985 , p á g . 4 2 , párrafos 
52 y 53 . 

36. Sobre este p u n t o cf. A . REYNAUD, ob cit supra n o t a 34 , pág . 2 3 3 y A . 
RODRIGUEZ CARRIÓN, ob. cit. supra n o t a 5, pág . 4 3 2 , n o t a 12. 
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E s t a d o a l q u e p e r t e n e c e n q u e a l a s c o s t a s f r a n c e s a s , y n o s e e n c u e n ­
t r a n , c o m o a f i r m a F r a n c i a , e n u n a s i t u a c i ó n d e m a r c e r r a d o s i m i l a r 
a l d e l a s i s l a s a n g l o n o r m a n d a s , s i n o q u e l a p r o y e c c i ó n d e l o s e s p a ­
c io s m a r i n o s q u e p o s e e n p l a n t e a u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n e n t r e 
t e r r i t o r i o s s i t u a d o s f r e n t e a f r e n t e e n e l q u e l a c o s t a e s p a ñ o l a n o 
t i e n e y a n a d a q u e v e r . P o r o t r a p a r t e , t a m b i é n C ó r c e g a se e n c u e n t r a 
e n u n a s i t u a c i ó n s i m i l a r r e s p e c t o d e Monaco, i n c l u s o m á s p r ó x i m a a 
l a c o s t a d e e s t e E s t a d o d e l o q u e se e n c u e n t r a M e n o r c a r e s p e c t o d e 
F r a n c i a , y e n e l r e c i e n t e a c u e r d o f r a n c o - m o n e g a s c o d e d e l i m i t a ­
c i ó n 3 7 n o se h a c o n s i i d e r a d o C ó r c e g a c o m o u n a c i r c u n s t a n c i a e s p e ­
c i a l q u e j u s t i f i q u e s u m i n o r a c i ó n e n l a a t r i b u c i ó n d e e s p a c i o s 
m a r i n o s , t r a z á n d o s e l a f r o n t e r a h a s t a u n p u n t o e q u i d i s t a n t e e n t r e l a 
c o s t a d e l P r i n c i p a d o y C ó r c e g a . 

L a s B a l e a r e s , p o r s u s c i r c u n s t a n c i a s d e h a b i t a b i l i d a d y v i d a e c o ­
n ó m i c a p r o p i a , p o s e e n p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l s e g ú n se d e s p r e n d e d e 
l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 121 .2 d e l a C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 , y n a d a 
p a r e c e i m p o n e r u n a r e s t r i c c i ó n a l e s p a c i o m a r i n o q u e d e b a a t r i b u i r s e 
a l a s m i s m a s . C o n e l l o u n a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a p o d r í a c o n s t i t u i r 
u n a f r o n t e r a e q u i t a t i v a . 

E s p a ñ a y P o r t u g a l v e n p l a n t e a d o u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n d e 
p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l y z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a e n l a s a g u a s 
a d y a c e n t e s a l o s a r c h i p i é l a g o s d e M a d e i r a y C a n a r i a s , z o n a e n l a q u e 
la a p l i c a c i ó n d e l p r i n c i p i o d e e q u i d i s t a n c i a p o d r í a d a r l u g a r a u n a 
s o l u c i ó n e q u i t a t i v a , d e n o se r p o r q u e e n t r e a m b o s a r c h i p i é l a g o s s e 
e n c u e n t r a n l a s i s l a s S a l v a j e s 3 f 3 , d o s p e q u e ñ a s i s l a s d e s h a b i t a d a s p e r ­
t e n e c i e n t e s a P o r t u g a l , s i t u a c i ó n q u e o b l i g a a p l a n t e a r s u r e l e v a n c i a 
e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a , d e b i e n d o r e c o n o c e r s e l a o b s t a c u l i z a c i ó n 
q u e h a s t a a h o r a h a n s u p u e s t o p a r a l a c o n c l u s i ó n d e u n a c u e r d o 
e n t r e a m b o s p a í s e s . 

P o r t u g a l , a s u m i e n d o u n a p o s t u r a e x a g e r a d a , c o n s i d e a e s t a s i s l a s 
s u s c e p t i b l e s d e p o s e e r z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a , t a l y c o m o se d e s ­
p r e n d e d e l a d e l i m i t a c i ó n u n i l a t e r a l r e a l i z a d a p o r e l D e c r e t o - L e y 
1 1 9 / 7 8 , d e 1 j u n i o 3 9 . A h o r a b i e n , l a s i s l a s Sa lva jes s e r í a n c a t a l o g a b l e s , 

a l a l u z d e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y s e g ú n e l a r t í c u l o 121 .3 d e l a 
C o n v e n c i ó n d e 1 9 8 2 , c o m o r o c a s , c a r e n t e s e n c o n s e c u e n c i a d e z o n a 

37. A c u e r d o de 16 de febrero de 1 9 8 4 q u e p u e d e c o n s u l t a r s e e n R. G. D . I. 
P., 1986 n ° 1, p á g s . 3 0 8 - 3 1 1 . 

38 . A u n q u e jur íd ica y p o l í t i c a m e n t e es tas i s las f o r m a n parte d e la C o m u n i ­
dad d e M a d e i r a , g e o g r á f i c a m e n t e , y por lo q u e respecta a la d e l i m i t a c i ó n d e 
e s p a c i o s m a r i n o s , es tas i s las s o n i n d e p e n d i e n t e s de l a r c h i p i é l a g o p r o p i a m e n t e 
d i c h o , d a d a la d i s t a n c i a e x i s t e n t e entre a q u e l l a s y és te , y a s í d e b e m o s c o n s i d e ­
rarlo e n e l t razado d e la frontera. 

39. E n este s e n t i d o cf. J . L . SUÁREZ DE VIVERO, El nuevo orden oceánico. Conse­
cuencias territoriales. Junta de A n d a l u c í a . Consejería dé Pol í t ica Territorial, Direc­
c i ó n General de Ordenac ión d e l Territorio, Sev i l la , 1985, pág . 131. 
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e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y d e p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l , d e b i d o a l a f a l t a 
d e v i d a h u m a n a y e c o n ó m i c a s o b r e e l l a s . P o r c o n s i g u i e n t e , e n 
c u a n t o r o c a s , y s i n p e r j u i c i o d e q u e se l e s a t r i b u y a m a r t e r r i t o r i a l , 
d e b e n s e r i r r e l e v a n t e s e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a . 

A l e n c o n t r a r n o s a n t e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n e n t r e E s t a d o s 
s i t u a d o s f r e n t e a f r e n t e , e n e l q u e e l t e r r i t o r i o e s t á f o r m a d o e x c l u s i ­
v a m e n t e p o r i s l a s p o d r í a m o s p r e g u n t a r n o s d e s d e d ó n d e v a a d i b u ­
j a r s e l a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a , s i d e s d e c a d a u n a d e l a s i s l a s q u e 
p r e s e n t a n e s a s i t u a c i ó n d e e n f r e n t a m i e n t o o d e s d e l o s a r c h i p i é l a g o s 
c o n s i d e r a d o s c o m o u n t o d o e n l a z o n a e n q u e a m b o s se e n c u e n t r a n 
f r e n t e a f r e n t e . O lo q u e e s l o m i s m o , ¿ p o d r í a n e s t o s E s t a d o s e n b e n -
f ic io d e l a s i m p l i c i d a d q u e e l l o c o m p o r t a e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a , 
u n i r l o s p u n t o s m á s e x t r e m o s d e l a s i s l a s m á s a l e j a d a s d e l c e n t r o d e l 
a r c h i p l i é l a g o e n l a z o n a d e l a c o s t a a d y a c e n t e a l a s a g u a s s o b r e l a s 
q u e e x i s t e e l p r o b l e m a d e l a d e l i m i t a c i ó n ? . S o b r e e s t e p u n t o l a C o n ­
v e n c i ó n d e 1 9 8 2 n o h a r e g u l a d o l a p o s i b i l i d a d d e q u e l o s a r c h i p l i é -
l a g o s d e E s t a d o s e a n b e n e f i c i a r i o s d e l p r i n c i p i o a r c h i p i e l á g i c o ; s i n 
e m b a r g o , d e t o d o s es c o n o c i d o q u e e x i t e n r e i v i n d i c a c i o n e s a r c h i p i e -
l á g i c a s p r o t a g o n i z a d a s p o r E s t a d o s m i x t o s 4 0 , a u n q u e P o r t u g a l n o s e 
e n c u e n t r a e n t r e e l l o s y a E s p a ñ a l e f a l t e d e s a r r o l l a r l a s p r e v i s i o n e s 
g e n é r i c a s d e s u D e r e c h o i n t e r n o 4 1 . D e t o d a s f o r m a s , e n e s t e m o ­
m e n t o s ó l o q u e r e m o s p l a n t e a r l a d u d a s o b r e l a p o s i b i l i d a d d e f ac i l i ­
t a r e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a d e e q u i d i s t a n c i a m e d i a n t e e l t r a z a d o d e 
l í n e a s r e c t a s q u e u n a n l o s p u n t o s e x t r e m o s d e l a s i s l a s q u e s e 
e n c u e n t r a n f r e n t e a f r e n t e , y s ó l o c o n la f i n a l i d a d d e e s t a b l e c e r u n a 
l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a . Si se t i e n e e n c u e n t a q u e e l t r a z a d o d e e s t a s 
l í n e a s , q u e a n a d i e p e r j u d i c a n y a t o d o s b e n e f i c i a n , n o p u e d e c o n s i ­
d e r a r s e c o n t r a r i o a l d e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , p a r e c e l í c i t o y p o s i b l e 
u n i r l o s p u n t o s m á s e x t r e m o s d e l a s i s l a s m á s a l e j a d a s d e l c e n t r o d e l 
a r c h i p i é l a g o a e s t o s s o l o s e f e c t o s . 

U n a v e z t r a z a d a l a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a , y l a z o n a d e d o c e 
m i l l a s s o b r e l a s i s l a s S a l v a j e s , se c o m p r u e b a q u e e s t a s l í n e a s c o i n c i -

4 0 . Entre l o s Es tados m i x t o s q u e h a n l l e v a d o a c a b o esta r e i v i n d i c a c i ó n 
a r c h i p e l á g i c a se e n c u e n t r a D i n a m a r c a , por e l D e c r e t o d e 21 d e d i c i e m b r e de 
1976 sobre la z o n a d e p e s c a de las i s las Feroe , E c u a d o r e n la n u e v a r e d a c c i ó n 
d e l ar t ícu lo 6 2 8 d e l C ó d i g o Civ i l d e 4 de j u n i o de 1 9 7 0 y N o r u e g a respecto d e l 
a r c h i p i é l a g o de Sva lbard . D o c u m e n t o s q u e p u e d e n c o n s u l t a r s e e n ob. cit. supra 
n o t a 11, United Nations..., los d o s p r i m e r o s e n U. N . S T / L E G / S E R B . 19, p á g s . 
1 9 2 - 1 9 3 y 15-16 r e s p e c t i v a m e n t e , e l ú l t i m o e n U. N . ST/LEG SER B . 16, pág . 2 1 . 
Los m a p a s sobre e s to s trazados se e n c u e n t r a n e n G. FRANCALANCI, D . ROMANO y 
T. SCOVAZZI, ob. cit. supra n o t a 11, p á g s . 4 7 , 51 y 111 r e s p e c t i v a m e n t e . Sobre este 
a s p e c t o cf. C. JIMÉNEZ PIERNAS, El proceso de formación del Derecho Internacional de 
los archipiélagos, T o m o I, M a d r i d , 1 9 8 1 , pág . 524 . 

4 1 . E s p a ñ a e s t a b l e c i ó esta p o s i b i l i d a d e n la Ley 1 5 / 7 8 d e 2 0 de febrero 
( B . O . E . d e 23 de febrero de 1978 , A . n ° 4 0 0 ) , s i n que t o d a v í a se h a y a l l e v a d o a 
c a b o el t razado de las l í n e a s . 
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d e n e n l a p a r t e n o r t e , l o q u e c o n l l e v a u n a u n i ó n d e l a s m i s m a s , q u e ­
d a n d o a s í r e p a r t i d a l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y l a p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l e n t r e e s t o s d o s E s t a d o s , s i n q u e h a y a s i d o n e c e s a r i o r e c u ­
r r i r a l a s i t u a c i ó n d e l a s z o n a s d e e n c l a v e , q u e s í a p a r e c e r í a e n e l 
s u p u e s t o d e q u e l a l í n e a d e e q u i d i s t a n c i a s e t r a z a s e d e s d e c a d a u n a 
d e l a s i s l a s y n o d e s d e l a s l í n e a s r e c t a s t r a z a d a s e n t r e l o s p u n t o s m á s 
e x t r e m o s d e l a s i s l a s . 

La p r e s e n c i a d e l a s i s l a s C a n a r i a s f r e n t e a l a c o s t a m a r r o q u í p r o ­
v o c a la a p a r i c i ó n d e u n p r o b l e m a d e d e l i m i t a c i ó n d e p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l y d e z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a e n t r e E s p a ñ a y M a r r u e ­
c o s e n e l O c é a n o A t l á n t i c o . S i n e m b a r g o , l a m a y o r p a r t e d e e s t a s 
i s l a s se e n c u e n t r a n s i t u a d a s f r e n t e a l a s c o s t a s d e l a n t i g u o S a h a r a 
e s p a ñ o l , l o q u e e n el m o m e n t o a c t u a l , t e n i e n d o e n c u e n t a e l c o n ­
flicto a b i e r t o e n e l t e r r i t o r i o , s u s c i t a c i e r t a p e r p l e j i d a d r e s p e c t o d e l a 
i d e n t i d a d d e l o t r o s u j e t o n e g o c i a d o r ; ¿ c o n q u i é n d e b e E s p a ñ a n e g o ­
c i a r l a d e l i m i t a c i ó n d e e s t o s e s p a c i o s m a r i n o s ? . ¿ C o n el R e i n o d e 
M a r r u e c o s ? . ¿ C o n e l F r e n t e P o l i s a r i o ? . H e a q u í u n o d e los p r i n c i p a ­
l e s p r o b l e m a s p o l í t i c o s q u e p l a n t e a e l t r a z a d o d e e s t a f r o n t e r a . 

La p o l í t i c a e x t e r i o r e s p a ñ o l a r e s p e c t o d e l t e r r i t o r i o d e l S a h a r a 
e s t á l l e n a d e c o n t r a d i c c i o n e s q u e , s i n d u d a a l g u n a , p u e d e n v o l v e r s e 
c o n t r a s u p r o p i o a u t o r 4 2 . R e c o n o c i e n d o , e n p r i n c i p i o , e l d e r e c h o d e 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l p u e b l o s a h a r a u i se dio, c o n p o s t e r i o r i d a d , u n 
g i r o d e c i e n t o o c h e n t a g r a d o s a n u e s t r a p o l í t i c a c r e y e n d o c o n v e ­
n i e n t e , e n t o n c e s , l a e n t r e g a d e l t e r r i t o r i o a l o s p a í s e s v e c i n o s l o q u e 
c o n l l e v ó a l a b a n d o n o e s p a ñ o l d e l t e r r i t o r i o d e l S a h a r a c o n c r e t a d o e n 
e l A c u e r d o d e M a d r i d d e 14 d e n o v i e m b r e d e 1 9 7 5 , a c u e r d o q u e 
a u n q u e n o s u p o n g a e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s o b e r a n í a n i l a a n e x i ó n 
d e l S a h a r a p o r M a r r u e c o s y M a u r i t a n i i a , d e b e s e r i n t e r p r e t a d o a l a 
l u z d e l a p o s t e r i o r p o l í t i c a e s p a ñ o l a , m á s c e r c a n a d e h e c h o a l a a c e p ­
t a c i ó n d e l a s o b e r a n í a m a r r o q u í s o b r e e l S a h a r a q u e a c u a l q u i e r o t r a 
a l t e r n a t i v a . N i s i q u i e r a l a s u b i d a a l p o d e r d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
O b r e r o E s p a ñ o l , d e f e n s o r , d e s d e l a o p o s i c i ó n , d e l r e c o n o c i m i e n t o d e 
la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A r a b a S a h a r a u i , h a h e c h o v a r i a r e l r u m b o 
d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

D e lo d i c h o se d e s p r e n d e q u e , d e i n i c i a r s e e n e l f u t u r o u n a n e g o ­
c i a c i ó n s o b r e l a d e l i m i t a c i ó n d e e s p a c i o s m a r i n o s e n e s t a z o n a , é s t a 
es p r o b a b l e q u e se d e s a r r o l l e c o n M a r r u e c o s . ¿ A c a s o n o d e b e i n t e r ­
p r e t a r s e y a el c o n t e n i d o d e l a c u e r d o d e p e s c a s u s c r i t o e n t r e E s p a ñ a y 
M a r r u e c o s e l 1 d e a g o s t o d e 198 3 4 3 c o m o u n r e c o n o c i m e n t o i m p l í -

4 2 . Sobre la d e s c o l o n i z a c i ó n de l Sahara , cf. el e s t u d i o r e a l i z a d o por e l profe ­
sor A . REMIRO BROTONS, Territorio nacional y Constitución ¡978, M a d r i d , Ed. CUPS A, 
1978 , p á g s . 8 2 - 9 9 . 

4 3 . P u b l i c a d o e n e l B . O . E . d e 11 de octubre d e 1983 . Los a n e x o s n o i n c l u i ­
dos e n esta p u b l i c a c i ó n p u e d e n c o n s u l t a r s e e n e l B.O.C.G. , C o n g r e s o d e l o s 
D i p u t a d o s , II Legis latura , Serie C, n ° 70 -X , de 26 de oc tubre de 1983 . 
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44 . N o d e b e m o s o lv idar q u e as í h a s i d o in terpre tado el a c u e r d o d e p e s c a 
entre M a r r u e c o s y la U R S S de 27 de abril d e 1978 , cf. A . LAHLOU, ob. cit. supra 
n o t a 2 1 , p á g . 192. 

4 5 . Para e l l o se h a n a p o y a d o e n la s e n t e n c i a d e l Tr ibuna l arbitral e n e l 
a s u n t o d e la plataforma continental franco-británica, de 1977, Cf. S . A . R . le Price M o u -
LAY ABDALLAH, ob. cit. supra no ta 20 , págs . 34-36 . 

4 6 . E n este s e n t i d o cf. A . LAHLOU, ob. cit. supra n o t a 2 1 , p á g s . 3 1 0 - 3 1 1 . 
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c i t o d e l a s o b e r a n í a m a r r o q u í s o b r e l a s a g u a s a d y a c e n t e s a l a s c o s t a s 
s a h a r a u i s a l h a c e r s e r e f e r e n c i a e n e l m i s m o ( A n e x o s I y I I ) a l a s 
a g u a s s i t u a d a s a l s u r d e C a b o N o u n ? 4 4 . Y, p o r o t r a p a r t e , si n o e s c o n 
M a r r u e c o s , ¿ c o n q u i é n v a m o s a e n t a b l a r u n a n e g o c i a c i ó n c a p a z d e 
c o n d u c i r a u n a d e l i m i t a c i ó n e f e c t i v a ? . 

R e s u e l t a e s t a c u e s t i ó n p r e v i a , y e n t r a n d o d e l l e n o e n e l p r o b l e m a 
d e l a d e l i m i t a c i ó n d e l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a y d e l a p l a t a ­
f o r m a c o n t i n e n t a l e n t r e C a n a r i a s y M a r r u e c o s , s e c o m p r u e b a , a l 
m e n o s e s t a e s l a p e r s p e c t i v a e s p a ñ o l a , q u e n o e x i s t e n i n g u n a c i r ­
c u n s t a n c i a e s p e c i a l q u e h a g a i n j u s t a u n a f r o n t e r a t r a z a d a s e g ú n e l 
p r i n c i p i o d e l a e q u i d i s t a n c i a . E n e s t e s e n t i d o p o d r í a t r a z a r s e u n a 
l í n e a m e d i a e n t r e l a s l í n e a s d e b a s e d e l a c o s t a m a r r o q u í y l a s l í n e a s 
r e c t a s q u e u n a n l a s i s l a s e s p a ñ o l a s s i t u a d a s f r e n t e a l a c o s t a d e a q u e l 
E s t a d o , l í n e a s q u e v i e n e n a h a c e r m á s s e n c i l l o e l t r a z a d o d e l a f r o n ­
t e r a y q u e , d a d a l a c o n f i g u r a c i ó n d e l a r c h i p i é l a g o c a n a r i o , a p e n a s 
v a r í a n s u u b i c a c i ó n c o n r e s p e c t o a l a q u e r e s u l t a r í a d e l t r a z a d o d e s d e 
c a d a u n a d e l a s i s l a s . 

E s d e e s p e r a r , s i n e m b a r g o , q u e M a r r u e c o s n o c o n s i d e r e s a t i s f a c ­
t o r i a e s t a p r o p u e s t a . E n p r i m e r l u g a r , p o r q u e , p o r i r r a c i o n a l q u e s e a 
e n e l c a s o d e C a n a r i a s , n o h a f a l t a d o e n l a d o c t r i n a m a r r o q u í l a 
s u g e r e n c i a d e r e d u c i r l o s e s p a c i o s m a r i n o s a t r i b u i b l e s a l a r c h i p i é ­
l a g o , a l e g a n d o s u l e j a n í a d e l E s t a d o a l q u e p e r t e n e c e y s o s t e n i e n d o 
l a l e g i t i m i d a d d e l a d i s c r i m i n a c i ó n d e l o s a r c h i p i é l a g o s d e E s t a d o 
c o n r e l a c i ó n a l E s t a d o a r c h i p i e l á g i c o , a s í c o m o l a c a r a c t e r i z a c i ó n d e 
l a s i s l a s c o m o c i r c u n s t a n c i a e s p e c i a l 4 5 . 

E n s e g u n d o l u g a r , M a r r u e c o s c o n s i d e r a r e l e v a n t e e n e l t r a z a d o d e 
la f r o n t e r a l a c o n c a v i d a d q u e s u c o s t a p r e s e n t a e n t r e e l C a b o O h i r y 
e l C a b o J u b i 4 6 , p r e t e n s i ó n d e s m e d i d a p o r c u a n t o e s t e e l e m e n t o h a d e 
s e r t e n i d o e n c u e n t a s ó l o e n e l t r a z a d o d e f r o n t e r a s m a r i n a s e n t r e 
E s t a d o s a d y a c e n t e s y n o c u a n d o l a s c o s t a s se e n c u e n t r a n , c o m o e n 
e s t e c a s o , s i t u a d a s f r e n t e a f r e n t e . 

E n t e r c e r l u g a r , y p o r l o q u e se r e f i e r e a l a d e l i m i t a c i ó n d e l a p l a ­
t a f o r m a c o n t i n e n t a l , M a r r u e c o s a l e g a r á , s i n d u d a , l a e s p e c i a l c o n f i ­
g u r a c i ó n g e o l ó g i c a . N o d e b e o l v i d a r s e q u e l a p l a t a f o r m a m a r r o q u í e s 
m u c h o m á s e x t e n s a q u e l a q u e c o r r e s p o n d e a l a s i s l a s C a n a r i a s . L a 
e s p e c i a l c o n f i g u r a c i ó n v o l c á n i c a d e l a r c h i p i é l a g o , q u e c o n v i e r t e a l a s 
i s l a s e n l a c i m a v i s i b l e d e m o n t a ñ a s s u b m a r i n a s , d e t e r m i n a q u e l a 
p r o l o n g a c i ó n d e s u t e r r i t o r i o e n c u e n t r e g r a n d e s p r o f u n d i d a d e s a 
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e s c a s o s k i l ó m e t r o s d e l a c o s t a . S i n e m b a r g o e s t e e l e m e n t o , c o m o y a 
h a p u e s t o d e r e l i e v e e l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l d e J u s t i c i a 4 7 , e s i r r e l e ­
v a n t e c u a n d o se t r a t a d e E s t a d o s s i t u a d o s f r e n t e a f r e n t e a m e n o s d e 
c u a t r o c i e n t a s m i l l a s ; c o n s e c u e n c i a , c l a r o e s t á , d e l n u e v o c o n c e p t o d e 
p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l i n c o r p o r a d o e n l a C o n v e c c i ó n d e J a m a i c a 4 8 . 

P o r ú l t i m o , y e n l o c o n c e r n i e n t e a l a z o n a e c o n ó m i c a e x c l u s i v a , 
M a r r u e c o s a l e g a r á p r e t e n d i d o s d e r e c h o s d e p e s c a e n e s t a s a g u a s y l a 
d e p e n d e n c i a d e s u p o b l a c i ó n d e l a e x p l o t a c i ó n d e l o s r e c u r s o s 
v i v o s 4 9 . E n m i o p i n i ó n , n i l o u n o n i l o o t r o d e b e se r t e n i d o e n 
c u e n t a c o m o e l e m e n t o a v a l o r a r e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a p o r q u e 
a m b o s f a c t o r e s s e p r e s e n t a n c o m o r e c í p r o c o s e n t r e l o s d o s E s t a d o s y 
o b l i g a r í a n a c o m p e n s a c i o n e s m u t u a s q u e n o c r e o d e b a n i n f l u i r e n l a 
d e l i m i t a c i ó n , s i n o q u e d e b e r á n s e r m á s b i e n e l c o n t e n i d o d e l o s 
a c u e r d o s d e p e s c a q u e se s u s c r i b a n . 

4 . El problema de las islas y archipiélagos de soberanía discutida 

P o r ú l t i m o , p a r a t e r m i n a r e s t e a n á l i s i s s o b r e l o s e f e c t o s q u e l a s 
i s l a s y a r c h i p i é l a g o s p u e d e n d e s a r r o l l a r e n la d e l i m i t a c i ó n d e e s p a ­
c io s m a r i n o s , m e g u s t a r í a h a c e r u n a b r e v e r e f e r e n c i a a l o s e s p e c i a l e s 
p r o b l e m a s , a ñ a d i d o s y p r e v i o s , q u e p l a n t e a n l o s c o n t e n c i o s o s a b i e r ­
t o s s o b r e e l d o m i n i o d e e s t a s r e a l i d a d e s g e o g r á f i c a s 5 0 . T a l d i s p u t a 
p u e d e d a r l u g a r a u n a i n t r a n s i g e n c i a t o t a l , p o r p a r t e d e l o s E s t a d o s , 
a l n e g a r s e e l q u e r e i v i n d i c a u n t e r r i t o r i o a p a s a r p o r u n a d e l i m i t a ­
c i ó n q u e s u p o n d r í a e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s c o n s e c u e n c i a s d e u n a 

47 . Cf. e n este s e n t i d o la s e n t e n c i a de l Tr ibuna l I n t e r n a c i o n a l de Jus t i c ia e n 
el a s u n t o sobre plataforma continental (Jamahiriya árabe Libia-Malta) R e c u e i l C U . 
1985 , pág . 35, párrafo 39 y pág . 46 , párrafo 6 1 ; cf. t a m b i é n las o p i n i o n e s i n d i v i ­
d u a l e s rea l i zadas a la s e n t e n c i a por los j u e c e s J. SETTE CÁMARA, K . MBAYE y N . 
VALTICOS, e n las q u e se m u e s t r a n part idar ios de la o p i n i ó n e x p r e s a d a por e l Tri­
b u n a l e n este p u n t o , R e c u e i l C U . 1985 , p á g s . 60 , 97 y 104 -105 re spec t iva ­
m e n t e . 

4 8 . E n la a c t u a l i d a d , a u n q u e e l ar t ícu lo 76 de la C o n v e n c i ó n de J a m a i c a 
ca l i f ique la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l c o m o «. . . lecho y s u b s u e l o d e las áreas sub­
m a r i n a s q u e se e x t i e n d e m á s a l lá de su m a r territorial y a t o d o lo largo de la 
prolongación natural de su territorio...», e l p r i n c i p i o qu iebra e n tres s u p u e s t o s y, por 
t a n t o , d e c a e e n i m p o r t a n c i a . El p r i n c p i o se r o m p e c u a n d o se n i e g a a las rocas 
p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l o se i m p o n e n l í m i t e s a la p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l resi­
d u a l de u n E s t a d o , a u n q u e esas z o n a s s e a n p r o l o n g a c i ó n natura l d e s u territo­
r io , y c e d e t a m b i é n c u a n d o se r e c o n o c e a t o d o s los Es tados u n a p l a t a f o r m a 
c o n t i n e n t a l has ta las d o s c i e n t a s m i l l a s a u n q u e ese l e c h o n o c o n s t i t u y a su pro­
l o n g a c i ó n natura l . 

4 9 . E n este s e n t i d o p a r e c e n m a n i f e s t a r s e S . A . R . le Pr ince MOULAY ABDALLAH 
ob. cit. supra n o t a 2 0 , p á g . 4 9 y A . LAHLOU, ob. cit. supra n o t a 2 1 , p á g . 4 1 . 

50. S i t u a c i ó n e x i s t e n t e , por e j e m p l o , entre C h i n a y J a p ó n respecto d e las 
i s las S e n k a k u . Sobre es te a s p e c t o cf. H. SCHULTE NORDHOLT, « D e l i m i t a t i o n of the 
c o n t i n e n t a l s h e l f i n the East C h i n a Sea», N.I.L.R. 1985 N ° 1, p á g s . 1 4 2 - 1 4 9 . 
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p r e m i s a q u e i m p u g n a . A l g u n o s a u t o r e s q u i e r e n e s c a p a r a l e n g o r r o s o 
p r o b l e m a s u g i r i e n d o q u e se p r e s c i n d a d e t a l e s i s l a s y a r c h i p i é l a g o s 
e n l a d e l i m i t a c i ó n , t r a z a n d o l a f r o n t e r a c o m o s i n o e x i s t i e r a n " , l o 
q u e a b u e n s e g u r o h a c e n lo s E s t a d o s r e c l a m a n t e s c u a n d o p r o c e d e n a 
u n i l a t e r a l e s e i n o p o n i b l e s o p e r a c i o n e s d e l i m i t a d o r a s . A h o r a b i e n , l o 
l ó g i c o s e r í a r e s o l v e r p r i m e r a m e n t e a l p r o b l e m a d e l a s o b e r a n í a d e l a 
i s l a o a r c h i p i é l a g o , y p r o c e d e r d e s p u é s a l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a . S i n 
e m b a r g o , e s t o n o s i e m p r e e s f á c i l , y a q u e n o r m a l m e n t e l a s c o n t r o ­
v e r s i a s s o b r e s o b e r a n í a p l a n t e a n u n a c o n t r a d i c c i ó n d e v a l o r e s , t a l e s 
c o m o i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l , s o b e r a n í a u s u r p a d a , e i n c l u s o , a v e c e s , 
l i b r e d e t e r m i n a c i ó n d e u n p u e b l o , q u e h a c e n c o m p l i c a d o e n c o n t r a r 
u n a s o l u c i ó n p o l í t i c a . P o r e l l o l a s a l i d a p r o p u e s t a p o r e s t o s a u t o r e s 
p u e d e c o n s i d e r a r s e p r a g m á t i c a , s i b i e n p l a n t e a e l r i e s g o d e q u e c u a l ­
q u i e r E s t a d o p e r j u d i c a d o p o r l a p r e s e n c i a d e i s l a s e x t r a n j e r a s f r e n t e a 
s u s c o s t a s r e c l a m e l a s o b e r a n í a s o b r e e l l a s p a r a e v i t a r l a a t r i b u c i ó n 
d e d e r e c h o s s o b r e e l m a r e n t a n t o e l c o n t e n c i o s o n o se r e s u e l v e 5 2 , y 
e s , p o r o t r a p a r t e , d i f í c i l m e n t e a s i m i l a b l e p o r q u i e n o s t e n t a —o 
d e t e n t a , s e g ú n se m i r e — la s o b e r a n í a s o b r e l a s i s l a s . 

La p r á c t i c a i n t e r n a c i o n a l o f r e c e e j e m p l o s e n t o d o s l o s s e n t i d o s . 
U n a s v e c e s l a s i s l a s d e s o b e r a n í a d i s c u t i d a n o h a n s i d o t e n i d a s e n 
c u e n t a e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a 5 3 ; o t r a s , l a z o n a e n l a q u e e s t á n 
p r e s e n t e s h a s i d o e x c l u i d a d e l a d e l i m i t a c i ó n a l a e s p e r a d e u n a 
s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o d e l a s o b e r a n í a 5 4 . 

U n p r o b l e m a m á s c o m p l i c a d o se p r e s e n t a c u a n d o e n e l e s p a c i o 
m a r i n o p e n d i e n t e d e d e l i m i t a c i ó n e n t r e l o s E s t a d o s s e i n t e r f i e r e u n a 
i s l a r e i v i n d i c a d a p o r u n o d e e l l o s y , d e h e c h o , s i t u a d a b a j o l a j u r i s ­
d i c c i ó n d e u n t e r c e r o 5 5 . E n e s t e c a s o l o m á s p r u d e n t e s e r í a p r e s c i n d i r 
d e l a i s l a e n l a d e l i m i t a c i ó n a r e s e r v a d e r e p l a n t e a r l a c u e s t i ó n e n s u 
m o m e n t o . La a t m ó s f e r a p o l í t i c a d e r e l a c i o n e s e n t r e los E s t a d o s q u e 
n e g o c i a n l a d e l i m i t a c i ó n y e l t e r c e r o f a v o r e c e r á i n i c i a t i v a s m á s —o 

51 . E n este s e n t i d o cf. D. W . BOWETT, ob. cit. supra n o t a 2, p á g . 176 y R. D . 
HODGSON, ob. cit. supra no ta 2, p á g s . 57 -58 . 

52. A este re spec to cf. R. D. HODGSON, ob. cit. supra n o t a 2, pág . 58 . 
53 . E n este s e n t i d o cf. e l trazado entre Irán y los E m i r a t o s árabes U n i d o s , de 

13 de a g o s t o de 1974 , e n e l q u e n o se h a c o n s i d e r a d o la is la d i s p u t a d a de A b u 
M u s a , y e l a c u e r d o entre J a p ó n y Corea, de 5 d e febrero de 1974 , respecto de las 
i s las Liantcourt ( T a k a s h i m a ) de s o b e r a n í a d i s c u t i d a . A c u e r d o s q u e p u e d e n c o n ­
sul tarse e n ob. cit. supra n o t a 10, e n e l V O L . IV (1975) d e R. CHURCHILL y M . 
NORDQUIST, pág . 1 1 3 - 1 1 6 e l p r i m e r o y e n el V O L . V d e R. CHURCHILL. M . NORD-
QUIST y H . LAY p á g s . 2 4 2 - 2 4 6 , e l ú l t i m o . 

54. Tal y c o m o h a ocurr ido e n la d e l i m i t a c i ó n d e la frontera m a r í t i m a e n la 
z o n a d e l G o l f o d e M a i n e , e n la q u e las partes e x c l u y e r o n d e la d e l i m i t a c i ó n q u e 
deb ía real izar e l Tr ibuna l la z o n a e n la q u e e s t á n s i t u a d a s las i s las M a c h i c h a s 
Seal y la Rocaa Norte , cf. R e c u e i l C U . 1984 , p á g s . 2 6 5 - 2 6 6 , párrafo 20 . 

55. S i t u a c i ó n q u e se p l a n t e ó e n la d e l i m i t a c i ó n de la frontera m a r í t i m a 
entre D u b a i y Sharjah c o n r e l a c i ó n a la i s la de A b u M u s a d i s p u t a d a entre es te 
E m i r a t o e Irán. E n este s e n t i d o cf. H . DIPLA, ob. cit. supra n o t a 1, p á g . 198. 
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m e n o s — r e s p e t u o s a s c o n l a s e x p e c t a t i v a s d e é s t e , a l q u e e l a c u e r d o 
s e r á , e n t o d o c a s o , i n o p o n i b l e . 

5. Conclusión 

T o d a i s l a , g r a n d e o p e q u e ñ a , h a b i t a d a o n o , a i s l a d a o e n g r u p o , 
se c o n v i e r t e e n o b j e t o d e a t e n c i ó n a n t e e l t r a z a d o d e u n a f r o n t e r a 
m a r i n a , y , e n o c a s i o n e s , d e t e r m i n a l a a d o p c i ó n d e l a s p o s t u r a s m á s 
e x t r e m a s e i r r e c o n c i l i a b l e s q u e p u e d a i m a g i n a r s e . 

E l p a p e l q u e se les a t r i b u y a e n e l t r a z a d o d e l a f r o n t e r a v a a 
d e p e n d e r e s e n c i a l m e n t e d e l p r o b l e m a c o n c r e t o q u e s e p l a n t e e ( e s p a ­
c io m a r i n o a d e l i m i t a r , u b i c a c i ó n d e l a i s l a e n l a z o n a , p r o x i m i d a d o 
l e j a n í a d e l a c o s t a d e l E s t a d o a l q u e p e r t e n e c e l a i s l a o a r c h i p i é l a g o , 
u t i l i z a c i ó n d e l a s m i s m a s e n e l t r a z a d o d e l í n e a s d e b a s e r e c t a s , 
e t c . . ) y , s o b r e t o d o , d e l o s n e g o c i a d o r e s . E s i m p o s i b l e e s t a b l e c e r u n a 
n o r m a a u t o m á t i c a q u e d e t e r m i n e e l v a l o r d e l a i s l a y l a s i t u a c i ó n d e 
l a f r o n t e r a e n t o d o s u p u e s t o . La n e c e s i d a d d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
e q u i t a t i v a , e s t a b l e c i d a p o r e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l , v a a h a c e r o s c i ­
l a r l a s s o l u c i o n e s s e g ú n l o s i n t e r e s e s e s t a t a l e s e n p r e s e n c i a . La p r á c ­
t i c a i n t e r n a c i o n a l n o s h a c e p a r t í c i p e s d e e s t a c o n c l u s i ó n m o s t r a n d o 
e j e m p l o s d e s o l u c i o n e s q u e c o n c u l c a n d o , i n c l u s o , e l D e r e c h o d e l 
M a r , r e s u l t a n p a r a d ó j i c a m e n t e e q u i t a t i v a s . 

E l t r a z a d o d e l o s l í m i t e s m a r i n o s e s p a ñ o l e s n o e s c a p a a l p r o ­
b l e m a d e l a p r e s e n c i a d e i s l a s y a r c h i p i é l a g o s . N u e s t r o s n e g o c i a d o r e s 
d e b e r á n b u s c a r s o l u c i o n e s o b j e t i v a s q u e , s i n d e t r i m e n t o d e l o s i n t e r e ­
ses e s p a ñ o l e s , r e s u l t e n t a m b i é n e q u i t a t i v a s p a r a n u e s t r o s v e c i n o s , y 
n o s e d e b e o l v i d a r , e n l a s n e g o c i a c i o n e s a e n t a b l a r , q u e p u e d e r e s u l ­
t a r m á s f a v o r a b l e , p o l í t i c a y e s t r a t é g i c a m e n t e , c e d e r a l g u n a s m i l l a s 
d e m a r a c a m b i o d e e s p a c i o s m a r i n o s m á s ricos y h o m o g é n e o s . 


